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• GOVERNO 

Zeca recebe secretário Nacional Antidrogas na 2ª leira 
■ BELA VISTA 

Bispo firme 
na caminhada 
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O vereador Jair Bispo 
Evangelista, do PDT, de Bela Vista, 
pediu o seu afastamento das funções 
da Delegacia Regional de Polícia de 
Jardim para dar continuidade à seu 
projeto de se eleger Deputado Fede­ 
ral, representando o Sudoeste, Fron­ 
teira e regiões carentes de lideranças 
fortes e combativas. 

Bispo. com o afastamento, está 
apto a disputar uma vaga. já garanti­ 
da - nas Convenções do partido. 

Com um histórico vitorioso na 
Segurança Pública, tendo exercido os 
mais divi:rsos cargos, inclusive o de 
Professor na Academia de Polfcia. 

Candidato a Deputado Federal 
pelo PDT, Bispo tem o apoio, inicial­ 
mente, de seis municlpios e com trãn­ 
sito cm mais dez. Para Bispo, "o mo­ 
mento exige participação e experiên­ 
cia isto, graças à Deus cu tenho, estou 
pronto para atender ao povo da nossa 
regina". 

■ PORTO MURTINHO 

■AL 

PSDB faz festa 
para filiação 
Edivaldo Bitencourt 

Os dirigentes do P DB 
promovem amanhl uma festa para 
marcar as filiações de 60 dirigentes 
empresariais. políticos e comunitários 
de Porto Murtinho. A solenidade 
acontece amanhl à noite e contar.\ com 
a presença da presidente regional da 
legenda. Marisa Serrano, deputados 
estaduais, o presidente regional do 
PMDB, deputado federal Valdemir 
Moka, e os prefeitos de Corumb:!, 
Éder Brambilla. de Jardim, M:!rcio 
Monteiro, e de Aquidauana. Felipe 
Orro. 

ligo diz que l vai analisar 
parecer outra o nepotismo 
Parecer sobre projéto será discutido terça-feira pela comissão de Justiça 

O parecer sobre o projeto de 
lei e ao substitutivo (emendas cons­ 
titucionais) proibindo a prática do 
nepolismo cm todas as esferas do 
poder público do Estado será dis­ 
cutido na próxima terça-feira ( 16), 
its 15h, pela Comissão de Consti­ 
tuição, Justiça e Redação, segundo 
infonnou o presidente da Assem­ 
bléia Legislativa de Mato Grosso 
do Sul. deputado Ary Rigo, que 
anunciou também que a reunião 
será transmitida ao vivo pela TV 
Assembléia. Os segmentos interes­ 
sados poder.io participar das discus­ 
sões, de acordo com o presidente 
da CCJ, AnlônioCarlos Arroyo 
(PL). PAG.-07 

~ 
a BELA VISTA 

Ora. Maria Celeste Costa e Silva, ao. centro, prestou diversas Informações sobre os cursos de Qualificação e 
Requalificaçào do Trabalhador na sessào ordinária itinerante da Cãmara Municipal. 

Coordenadora Estadual do Plano de Qualificação e 
Requalnficação d@lrallDalhador presta informações 

A convite do Presidente da 
Câmara Municipal, Vereador Luiz 
Alexandre Loureiro Palrniéri. no 
último dia 08, segunda feira, a Co­ 
ordcnadom Estadual do Pbno de 
Qu:1liticaçilo e Requaliticaçil0 do 

' Tmbalhador, Dra. Maria Celeste 
Costa e Silva. participou da sessiio 

~--~----- ~ - - 

ordinária daquela Casa de Leis, rea­ 
lizada na séde da Associação de Mo­ 
rndorcs do bairro Co la e Silva. 

Dra. Celeste, como é conhe­ 
cida. assumiu há pouco mais de quin­ 
ze dias a Coordenadoria Estadual de 
Qualificaç:io e Requalificação do 
Trabalhador, órgão vinculado a Se- 

cretaria de Estado de Assistência 
Social, Cidadania e Trabalho - 
SASCT - e. segundo suas pala­ 
vras, escolheu Bela Vista pura fa­ 
zera sua primeira visita oficial por- , 
que se considera uma belavistense, 
pois aqui também reside há muitos 
JllO.>. PA6.- 05 

Gla Tonto 
O governador do Estado 

teca do PT. recebe na segunda-feira, 
da 165 de abril ;., 9 hor;, . o 
secretário Nacional Antidrwas, 
Paulo Roberto Yog de Miranda 
Uchoa para discutir os repasses de 
recursos provenientes de leilões de 
mercadorias e drogas apreendidos no 
Estado, de crimes de contrabando e 
trafico. 

Após a rcuniilo com o 
governado, o secretário seguirá para 
uma palestra na secretaria Estadual 
de Segurança, onde falara a 
conselheiros do Conselho Estadual 
Antidrogas, sobre os programas de 
combate ao narcotráfico e 
prevenção. 

■ BELA VISTA 

Jentaiiua de 
fuga em massa 
na cadeia 
pública 

:,./o di:i 26103. no período da 
tarde. em razão de uma agitação 
anorma 1 dos presos da cadeia públi­ 
ca rnunicip.il. foi determinada uma 
revista pormenorizada nas cdas, na 
oportunidade os agentes e policiais 
militares que fizeram a revista cons­ 
tataram que duas celas estavam com 
as grades serradas. assim como uma 
grade do solar do, presos PG-06 
■ BONITO 

Mec autoriza 
e Funlec abre 
dois novos 
cursos 
superiores 

O Ministério da Educação 
autorizou o IESF (Instituto de 
Ensino Superior da Funlec) a abrir 
dois novos cursos superiores de 
Turismo e Administração, com 
ênfase par:, a área rural.Os cursos 
funcionarão em Bonito, na sede 
própria que a Fundação está 
concluindo e que tem inauguração 
prevista para os próximos meses, 
anunciou o presidente da entidade, 
deputado estadual Cez.ar Galhardo. 

PA6.-D2 
■ BELA VISTA . 

Delegacia de Polícia sem viatura e 
ca,m eaímero reduzido de Agentes 

Infelizmente essa é a verdade. 
e a verdade tem que ser dita, enquan­ 
to outras Delegaciis de Policia Ci­ 
vil da região estão recebendo viatu­ 
ras novas. carackriza.d3s e 
descaracterizadas (para investiga­ 
çio) novos agentes de policia, arma­ 
mcntos e outros equipamentos, a 
Delegacia de Policia Civil de Belu 
Vista hi tempos vêm penando dei­ 
do a falta de viaturas e de mais poli­ 
ciais. 

O Delegado Marcius Geraldo 
Santos Cordeiro, policial sério. 
abenegado, que incorpora como pou- 

coso espirito de agente da Lei,, em 
e virando como pode e com muito 
esforço e competência ainda conse- 

gue desenvolver um trabalho digno 
de elogios e do reconhecimento da 
nos.-a populaçiio. PA&.-16 

• ANTONIO JOÃO 

Consórcios diversificam suas ações 
Para as mais de cem 

pessoas do Brasil. França. 
Venezuela e Paraguai que 
participaram do I Encontro de 
Intercâmbio p11ra o 
Fort.alccimcnto dos Organismo, 
de Bacias llidrográfica,. 

realizado em Bonito, a troca de 
experiências entre as entidades 
que atuam na área de meio 
ambiente e recursos hidricos abre 
novas perspectivas para os 
municipios sul-matogrossenses 

PAG.-03 



•GERAL JORr;l'IL TRIDUNA DA J ROtHEIRA 

• BELAV''.jTA 

Portaria N" 006/2+)2 - Câmara _Municipal 
LIJI/. /\1 1 Xi\ 'DIU. LOllltLIRO P,\LMII.RI, 

Presidente da Camara Municipal de Bela Vista - Esta­ 
do de Mato Grosso do Sul. no uso de suas atribuições 
lepais. Resolve. 

NOMEAR n f1111cio11:íriu l.11i1: Vandcrki Coronel 
Rodrigues, para exercer o cargo em comís :1o de J\,sis­ 
lrntc Lq;islati,u- Símbolo CMCC- 10-1, à partir de 01 
de nbril de 2002. Cumpra-se. 

Sala da, Sc,,ik~. 08 de abril de 2002. 
Luiz Alexandre L. l'almieri - Prcsidcn1c; Julio Lei­ 

te - 1" Sccn:t,\rio. 

l'orluria N" 005/2002 - Câmara l\lunidpal 
LUIZ J\U:XJ\NDRE LOUREIRO PJ\LMIERI, 

Prcsidcntc da C:imara Municipal d.: Bela Vista - fata­ 
do de Mato Grosso do Sul, no uso de suas atribuições 
legais. Resolve: 

CONCEDER férias regulamentares a funcioná­ 
ria J\RMANDJ\ PERALTA, à partir do dia OI de Abril/ 
2002, período 200 l /2002. Cumpra-se. 

Sala das Sessões. 02 de abril de 2002. 
Luiz J\kxundre L. Palmicri - Presidente; Julio Lei­ 

te • J º Secretário. 

l'nrccer N" 010/2002 
Autor Comissiio de Legislação, Justiça e Redação 
Final 

Os Vereadores que abaixo subscrevem, integran­ 
tes da Comissilo Permanente de Legislação, Justiça e 
Redação Final, reunidos para analisarem o VETO PJ\R­ 
CIJ\L J\O PROJETO DE LEI N° 00-112002 - Executivo 
Municipal, que Dispõe sobre abertura de crédito ao or­ 
çamento anual do exercício de 2002, e dá ou1ras provi­ 
dências. 

O Relator, após anúlise. opina favor:l\'elmente 
pela manutenção do veto, considcr:tndo o erro da 
Presidente da Comissão de Finanças e Orçamento. 
É o Parecer. 

ala dus Sessões, 08 de abril de 2002. 
Jair Bispo • Presidente; Getulio Lino - Relator; 

Ram5o Paredes - embro. 

Parecer Nº 00-t/02 

Salão para o povo 
cnrcnrc, cu não pego, mas 
vejo que é preciso ser bem • 
dividido, principalrnenlc o 
ponto de distribuição, vejo o 
sacrificio deste povo que 
precisa. Porque ficou o 
sacolão para rt:ceberem lá na 
Policia? Um lugar muito 
bom, porém a maior parte da 
população, mora para o ou­ 
tro lado da cidade. Porque 
não divide isso? Corno era 
antes, nos lugares de costu• 
me, no Ginásio de Esportes, 
nas J\ssocinçoes de Morado­ 
res. enfim favorece o povo 
carente, que está com urna 
enorme dificuldade para 
transportar esse alimento. 

Pedimos 
encarecidamente que al­ 
guém responsável enxergue 
esse transtorno que está cau­ 
sando aos carentes de nossa 
cidade. 

Outro ponto obscuro 
referente à distribuição de 
sacolão é quanto ao aviso 
desse beneficio. se o caren­ 
te não ouvir rádio ele po­ 
derá ficar sem o beneficio, 

Agradecimento 
com o Comandante do I Oº 
RC Mec. Coronel: Paulo 
Gcrson Camargo Serafini 

Esta honrosa home­ 
gem, suas fotos, em um· nagem ficará para sempre 
quadro na parede do a- gravada no coração dos 
Ião" obre" do Regímen- velhos guerreiros. Não foi 
to Antônio João, onde es- proferida algumas pala­ 
tào aqueles heróis da his- vras por um deles, no ato 
tória. Para eles um orgu- da homenagem. porque 
lho. ver seus nomes, suas sentiram-se acanhados na 
fotos dentro de um ·a Ião,_ presença do Coronel e de­ 
dentro de um Regimento, mais Oficiais e militares 
que é o glorioso Regimen­ 
to Antônio João, grnças 
ao esforço do Capitão 
Krugcrson Mallos. junto 

Os Ex-Pracinhas ve- 
tcranos velhos da 2 guera 
mundial, sentiram-se hon- 
rados cm ver em homcna- 

Autor Comissiio de Finanças e Orçamento 
Os Vereadores que abaixo subscrevem. integran­ 

tes da Comissão Permanente de Finanças e Orçamento 
desta Casa Legislativa. reunidos cm Plén:irio, para apre­ 
ciarem o Projc10 de Lei nº 002/02, de autoria do Execu­ 
tivo lunicipal. que Dispõe sobre abertura de crédito 
especial para o erviço Autônomo de Água e Esgoto - 
SAAE. 

O Relator após an:ilisc, opina favoravelmente pela 
sua Tramitação. É o Parecer. 

ala das essões, 08 de abril de 2002. EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
lsabdla de Moraes P. Murano. Presidente· Ramão. A Diretoria do Grémio Pedro Rufino, convoca os senhores 

p ede Rel: Waldi C; rd . M4. b ' , ocos em dia com suas Obngaçõcs Pecuniárias com O Clu- 
are.es- e ator, 3 Ir a toso emro. 'be, para uma Assembléia Geral Ordinária, conforme deter- 

mina o parágrafo 2° do artigo 31 e artigo 72 e seus parágra­ 
fos com o que dispõe os Estatutos desta Entidade, com a 
seguinle ordem do dia: 
•Eleição para a nova direloria-periodo 2002/2004 
•Data: 21 de Abril de 2002, das 8:00 a 12:00hs 

Bela Vista, 11 de Abril de 2002 

Exrno. enhor LUIZ ALEXANDRE L. PALl\UERI 
DD. Presidente <ln Câmara l\lunicipal de Bela Vis­ 
ta/i\lS 

J\RMANDA PERALTA, brasileira. funcionária dcs­ 
ta Casa Legislariva, vem mui respeitosamente n.--quer de 
V'. Exccia. que se digne conceder mais um quinquênio, 
confonnc Art. 90 § 1° e 2° da Lei Municipal 915/91, que 
Dispõe sobre o estatuto dos funcionários do Poder 
Legislativo, por ter completado 15 anos (quinze anos) de 
efetivo exercício prestado ao Município. 

estes Termos 
Pede Deferimento 
Bela Vista, 03 de abril de 2002. 
Armanda Pcraha • Funcion:iria 
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a BELA VtSTA 

AVozdoPovo 
as pessoas nlo tem o tem­ 
po inteiro di,ponÍ\ ~I p.1r.1 
ficar ao lado de seu rádio 
ou teria que adivinhar o da 
da distribuição do referido 
sacolão, Tudo isso nin­ 
guém sabe, mas tem que e 
explicado. quem não pn.:ci­ 
sa está numa bôa, tem seu 
ganho, mas eo povo mais 
carente que não tem empre­ 
go. não tem dinheiro, mui­ 
tos nem casa para morar. 
mas tem que dar alimcnlo 
para seus filhos. /\inda bem 
que o governo dá esse 
sacolão. 

J\ prefeitura tem car­ 
ro de sobra e dá para sair 
num desses carros avisan• 
do o povo sobre esse 
,acolilo, assim como tem 
carro para avisar sobre jogos. 
esportes, festas etc .. 

Outra coisa que eu vi. 
algumas semanas atrás, um 
dos carros de lixo. não esta­ 
va parando para ser catado o 
lixo e jogado no caminhão, 
naquele solão quente, pare­ 
ce-nos que enfim, parou? 

(Rubrica) 

presentes no momento. 
fica aqui agora os nossos 
sinceros agradecimentos. 
Dorvalino de Almeida 

A Dircloria 

Edital de Proclamas 
JANILDE ROSA DOS SANTOS, Oficia la do Regis- 

tro Civil desta cidade de Bela Vista/MS. Faz saber a quantos 
o prcsenle Edital de Proclamas virem, que aprcsenlaram os 
documen1os exigidos pelo artigo 180 do Código Civil Bra- 
sileiro, incisos 1-11-111 e IV, pretendem se casar. 

"ROBERVAL DAVALOS e ILIANA ZAVALA" 
ambos, brasileiros, sollciros, rcsidenlcs e domiciliados ncs- 
la cidade; ele, de profissão campeiro, natural de Bela Vista' 
MS.; filho de Analalio Davalos e Valentina Marim Davalos: 
ela, cstudanle, natural de Bela Vista-MS,; filha de Vitorino 
Zavala e Gregorio Cenlurion Zavala. 

Se alguém souber de algum impedimento que se opo- 
nha na forma da Lei. . 

Bela Vista/MS., 20 de março de 2.002. 
JANILDE ROSA DOS SANTOS. Oficiala. 

Edital de Proclamas 
João Amádio Vieira, Oficial do Cartório de Re- 

gistro Civil de Caracol-MS. Faz saber que preten- 
dcm se casar e apresentaram os documentos egixidos 
pelo Artigo 180 do Código Ci\•il Brasileiro: 

MARCELO GODOY e AMELIA PAULA 
CACERES DOS SANTOS, ele brasileiro, solteiro. 
natural de Carncol-MS, filho de Orestes Godoy e de 
D. Terezinha Ajala Godoy, residente e domiciliado 
nesta cidade de Caracol-MS.; ela brasileira, do lar. 
natural de C:iracol-MS, filha de Joaquim Antonio 
dos Snntos e de D. Julia Caceres dos Santos. resi- 
dente e domiciliada nesta cidade de Caracol-MS. 

Se alguém souber de algum impedimento, que 
oponha-se na forma da Lei. 

Jollo Amádio Vieira-Oficial. 

a BC T l 

Mec aut rtza e f unlec 
abre doi novos 
cursos periores 
I .! 
ln 

"' ursos stpttofe d 
lvrsmo e Admei !ta4', 
om nfae pata a atea 
rural0 ursos functor ira 

em Boto, na sede ptptut 
que a Funda«o sta 
concluindo e que 1eni 
inauguração prevista paras 
proximos tis, anunctou o 
presidente da entidade, 
deputado estadual Cezar 
Galhardo. 

Galhardo ressalta 
que o IESF está preparando 
a realização do vestibular 
cuja dnra ,era confirn1:id.1 
nos pró~imo, Jms. ,\lém de 
funcionar cm uma modera 
estrutura, erguida na encosta 
de um morro. na entrada da 
cidade. o, novos cursos da 
Funlcc csL'io a,so::iados com 
a demanda e a, necessidade, 
locais e regionais. 

O cur,o de Turismo, 
por exemplo. ,cr.í 
de em olvido 11:1 leori, e na 
pr.írica na cidade que é, hoje, 
uma n:fcréncia mundial ele 
ecolurismo. Além da 
facilidade de acesso ao 
mercado de trabalho. o curso 
contribuiri para a fonnação de 
profissionais especializados e 
compromc1idos com a 
preservação de palrimônio 
natural de MS. no, os cursos par., o campus 

Adminis1ração de de Bonito, o Instituto passa 
Empresas. com énfase pana_Para sete €nos, ampliando 
o segmento rural, tem o sua presença no mercado 
mesmo objetivo, já que o educacio,nl sul-malo­ 
campus de Bonilo do IESF, grossense. 

.te ee. a 

~ - AJUDE SEU MUNICÍPIO 
3., A DERROTAR A DENGUE 

•4 i 
#Svasa[rassoei5acesa 
pata tamozteaabras 
Manica 4taca as4aea4 
a»aeezot$a%na 
e ttus citou Asa 
parta,ara»ta.ara 
a»taaprzgwtzri 
Q,<"•tC.t~:!.l ..... cu.::a 
Ln-rgtMi«.ge 

agasto/tutu»aa4eia 

zé ..-- ' Sintomas 
da dengue 

Qç.r, :WP!l9Ç.1 <11C.1~ r-~,.,.,_ r:=i;,, 

nssazrnuuntar ruga 
..,.._.__;t\Pl)lt:C::'Ct::'.:tt:::I J;,,.:.,a,,. 

aa,e haazarou ta 
»gut»zepu»t3a3 

t 

,1 ,1,.p l t. 1 iJ 
pavimenta.o d+BR-2 

porto de Mfurtinho a 

+aliz ao letrinta da 
hdrois Pariu !ar«na 
abre-se de tued to, tum 
llll ,) ,Jc 
desenvoliracnto que 
impulsionara a atividade 
pr lutara na teviso. 

A11im.nlo CPrrt O\ 

reflexos positivos qu 0» 
dois cursos ttatdo pura o 
Estado, formando mão-de- 
olir,1 qual i fk,,du e 
dinamizando o 
desenvolvimento, czar 
Galhardo centua que o 
compromisso da F unle com 
a formação educacional 
continua "sempre crescente, 
amparado na nfiança que 
conseguimos em mais de 2) 
ano, de traballto sério. 
di,ciplinado e de alta 
qualidade profissional". 
EIE CURSOS 

O Instituto de Ensino 
Superior da Funlec, com sede 
cm Campo Grnndc. lem sede 
cm Campo Grande, onde j:I 
funcionam cinco cursos 
superiores: Pedagogia, 
Turismo, Educação Física, 
Blibliotcconomia e 
Secretariado Executivo. 
Com a auloriz.açiio de dois 

Como evitar 
a dengue? 
iatz4ascos»aos dr 
ar tas±sigo 
agite.za2 
o;..-.-u..- ~...., i,,::,. .... 
Mane neo na reste 
a.loiça zpea 
ttsn.guaro»as 

Gare paratavas de atea 
trata 

·tatua«idas 
'tnse.tu, te 
t».'az2 

«te»rapte 
aceto age ia 
l"'"'lt IW'<::.\1:-.1.,::;::..t, 
Laos tardai 
ct."aura eaee 
f"ores..o.r 



"e"Wo"o" ·ANTONIO JOÃO """" "" 
■ BRASILIA 

Clmara stnallza para a 
lnconsUtuclonalldade da 
venlcallzação aprovada 
pelo ISE, antecipa cruz 

Paulo'', afirmou a prefeita. 
Ela falou dos 

municípios e dos 250 mil 
habitanles que estão na bacia 
do consórcio que preside e 
explanou sobre projeto, jâ 
concluldos, que garanlcrn 
agricultura limpa, "muito 
diferente da realidade daqui 
de Mato Grosso do Sul, pois 
aqui vocés trabalham para 
preservar meio ambienle, o 
que não ocorre lá, onde tudo 
eslava destruído'", lamenta. 

Segundo Ida 
matogrossenscs.. Franzoso, no interior paulista 

"O objetivo do "só ficaram na cabeça dos 
evento, de promover a troca faz.cndeiros a lembrança das 
de expc.riências entre as matas que seus des«ndenlcs 
entidades que atuam neste preservaram", afirmou. A açllo, 
setor, foi plenamente do consórcio paulista foi dificil, 
atingido'", reconhece o segundo a prefeita, para 
prefeito de Anlõnío João recompor as malas ciliares 
(MS). Oácio Queiroz Silva - reeducar as pessoas '""'" ot'< 
presidente da Kede Brasil de desenvolvesse uma nu,. 
Organismos de Bacias mentalidadeprcscrvacionista. 
(Rebob) e do Consórcio "Temos lá muito 
Intermunicipal para o potencial turístico, grandes 
Desenvolvimen10 Integrado lagos de usinas hidrelétricas, o 
das Bacias dos Rios Miranda que nos obrigou não apenas a 
e Apa (Cidema). distribuir mudas de árvores ou 

Um dos exemplos foi promovcrconscientizaçllo, mas 
a palestra proferida pela principalmente fazer um 

• prefeita de Pedrinhas Paulista diagnóstico ílsico e dos 
(SP), Ida Franzoso de Souza, recursos hídricos da região do 
vice-presidente da Rebob e médio Paranapanema, o 
presidente do Consórcio 'relatório zero' como ficou 
Intermunicipal do· Vale do conhecido o documento", CREA- 59509D MG 
Paranapanema (CIVAP). ressaltou Ida Franzoso. VISTO• n!lO-M~ 1 
"Estamos fazendo um O trabalho do CIVAP RuiCel. Camua, 56- Ccnrro 
trabalho muito grande no foi tão importante que abriu Bela V11c • MS - 79.240-000 
consórcio, com obras novos caminhos para gestão Td/fax: (67) 439 1015 t· 
importantes nas questões de política, levando a entidade a CeL.. 99 5659 
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A Corniss!lu de 
Constituição e Justiça z de 
Redaç3o. da qunl o '.putado 
federal Dr. Antôniu Cruz 
( PMDD-MS) fo.z parte, aprovou 
o n.-curso 211/02, do deputado 
ln,ldo Ldl.!o (PSDB-PB), que 
rejeiln a dcclnraçno de 
lnconstituciunnlidnde deferida 
pelo presidente da C:lniara, 
Aécio Neves, em rcloçllo uo 
Projeto de Decreto Ltgislativo 
1.621/02, também de autoria do 
deputado. 0 PDL susti os efeitos 
da resolução do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), que 
prevê a vertiealiznçllo das 
coligações nas próximas 
eleições. 

O texto do decreto 
legislalivo limita-se a determinar 
que nlo se arlica àe eleices 
deste ano a resolução aprovau.a 
pcloTSE nodia26dehcreiro. 
A principal justificativa é a de 
que o tribunal "exorbitou de seu 
poder de regulamentar". 
Argumenta ainda que qualquer 
inovaçno em matéria eleitoral 
proveniente de norma 
infraconstitucional só pode 
vigorar após um ano de sua 
vigência. No entender de Cruz, 
"é flagrante a 
Inconstitucionalidade da 
resolução 55". 

a scss3o presidida 
pelo deputado Ncy Lopes (Pft,. 
RN), a aprovação do recurso foi 
feita por votação nominal e a 
matéria agora será aprcci:ida pelo 
plenário da Casa. A decisão da 
Comissão de Justiça, contou com 

o voto fovor.lvcl do dq,utado Dr. 
António Cruz, que desde o 
primeiro momento posicionou­ 
se contrário às noras baixadas 
pelo Tribunal Superior Eleitoral 
a menos de um ano do pleito de 
6 de outubro. 

No entanto, a proposta 
diílcilmrnte ser.\ votada a tempo 
de interferir nas eleições de 
outubro, porque deve ser 
aprovada em dois turnos no 
Senado e na Câmara. Mesmo 
assim, observou o parlamentar 
p«mcdebista, o Legislativo está 
fazendo a parte que lhe cabe no 
sentido de assegurar ~ 
inviolabilidade do direito. 
No final das contas, o decreto 
legislativo ser.\ avaliado pelo 
Supremo Tribunal Fcdcr.il, que 
pode anular ou manter a exigência 
de nulas,ao das unigaço>. 
Cruz lembra que decreto 
semelhante acaba de ser aprovado 
no Senado e qu postenormente o 
mesmo será remetido à Cimara 
para emissão de parear. 

Se depender do 
representante do PMDB de Mato 
Grosso do Sul, a matéria em 
discussão ser.1o prontamente 
rejeitada. "Se o parcccr do TSE 
deix:isse clara que as regras 
valeriam para as eleições de 2006, 
ninguém CStlria aqui discutindo a 
constitucionalidade ou 
Inconsti tucional idade da reso bulo 
55", enfatiza 0Cruz. cujo 
posicionamento sobre a 
verticalização das rolig;,ç,'lcs,já é 
conhecido de todos os sul-mato­ 
glOSSenSCS. 

■ MEIO AMBIENTE 

Consórcios diversificam suas ações 
Intercâmbio entre entidades abre fronteiras para municípios fazem preservação 

Para as mais de cem 
pessoas do Brasil, França, 
Venezuela e Paraguai que 
participaram do I Encontro de 
Intercâmbio para o 
·Fortalecimento dos 
Organismos de Bacias 
Hidrográficas, reali7.ado cm 
Bonito, a troca de 
experiências entre as 
entidades que atuam na área 
de meio ambiente e recursos 
hldricos • abre novas 
perspectivas 
municlpios 

para os 
sul- 

( 

' 
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j . 
Ida Franzoso profero palestra e fala das experiências do 
consórcio paulista 

duplicação da rodovia 
Raposo Tavares, entre as cichdes 
de Presidente Prudente e Assis. 
~·Essaéumad:isexperiênciasque 

j 
I 

viemos aqui dividir com vocês" 
concluiu a presidente do 
Consórcio lntennunicipal do V::i!c 
do Paranananema 

Alexandre Pinheiro Mascarenhas 
(Prof Xank«e) 

Negócios, rodeios 
e os melhores shows, 
na feira da maior 
pecuária do país. 

Nododes da indústria, coméroo, eriço» e 
turismo. Expositores internacionais. Leilões, 
shows, rodeios, diversão. Prepare-se para o 
maior evento que você já viu. Está chegando a 
Expogronde 2002. Umo loiro do lomonho da 
pecuária de Mato Grosso Sol, a maior do Brasil 
E mais: julgamento de animais, provas de 
hipismo e laço, ciclo de poleslro, lécnica, para 
os prohssionais da área de agropecuána, 
comido, ttpicas e ainda a e,lréia do Fe>1ivol de 
Música Regional, um incentvo aos artstas do 
nona lerrc1. Expogrnnde 2002, lugar de 
d,versão e bons negocios é aqui. 

Shows 
l 1 /4. Bruno e Mcrrooe 
12/4, Almir Sarer 
13/4: Skank 
14/ 4: Morlon e Maicon 
18/ 4: Roberlo Miranda 
19/ 4: Cry,rian e Ralf 
20/4. Daniel 
21 /4. Rd e Rennet 

Rodeios 
O.a, 15, 16e 17/4 

l 

} 
/. 
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Leilões de 1° 23 de abril 
01 /4- 20h30 • 30' loilõo Doi> de Ouro 
02/4- 20h30 • 1 B' leilão lS Nelore a Campo 
03/4- 20k3O - 27 elo Mõn:a E 
04/4- 20\30.7 Lelo 3w 
05/4 • 20h00 • 1" Leilõa Nelore Super 
06/4- 16h00 • 3' leilõa VR eanp.; Grande 
07/ 4 • 16h00 -2 te«lo Nelore Max MS 
8/4- 14MOO- 1' leilõa Feme01 do Fvniro 
08/ 4 • 20h30 • 13' leilão Top do Mocho 
09/4 • 14h00- 1' Leilõa S6 Bezerros do MS • 
09 I 4 • 20h30 • Leilão Prô-Nelo,..,.MS 
10/4- 14kO0- 1til3o Precoce (S6 Cruzamento lndusmel) 
11 / 4 • 14h00 • Leilõa de Corte Capêlcliza 
11 / 4 • 20h30 • '7' lei Ião Raça Nelore 
12/ 4 • 14h00 • Leilão Só Nelon, 
12/4- 18h00 • leilão Cavalo Pantoneiro 
12/ 4 • 20h30 • 26' Leilão Nelore Ccmpo, Grande . 
12/4- 20h30 • l.eilõoWest Mocho 
13/4- 18h00 • 6' Leilão Girolando do fanndõo 
13/ 4 • 20h30 • 2' Grande Leilão União da Ro;:, ·Nelo,e Especial 
14/4 • 1 lhOO • 1• Leilão Ma.rerOvinos 
14/4 • 14h00-Leilào Tona Ro"" 
14/ 4 • 18h00 • 4• Leilõa E>pcnsõo Mangalcrga Marchador 
14/4- 20\30- 1° Lilo Embriões Estrelas da Epogrande 

• .. 15/4- 14h00- J teldo Corte rngus MS 
15/4- 18h00 - 3telão Carav - MS 
15/4- 20\30- 16 elo Max OM 
16/4- 14h00 • Leilão CfM 
16/4- 2k30'.%° la CHerla - MS 
17/4-14h00-a° Lilo Expoentes d Pemontes 
17/4 • 1Bh00-li,ilaa 10 anos Corroa da Costa 
17/4. 20H30 - Lelo de Reprodutores 3rangus - 2002 
18/4- 1uhOO - Lld 3M Limouun 
18/ -4 • 18h00 • Leilõo Chornlê, KM 
18/4 • 20h30 - Leil3 Brírd Conexão Dela G 
19/4 • 14h00 - 1°Leilão Pecuána Novo Horzante 
19/4- 18HOO- Lel. Bl>de D Aquitaine 
19 /4- 20h30 • lei'3o Haras Toca do kxaré N\::mgdorga/Nelo,.,. 2002 
20/4- 11 hOO - 2Leilão Avestruz 
20/4- 14kOO- tela. Gado de Cere Mulher PW-Carpo Grande 
'20/-4 • 18h00 - Mega Lel3o Helo Celhs & Cnidads 
21/4-14MOO- 19 Lelao Canchi MS 
21 /4- 18h00 - 3° Leilão Sana Gertruds 
21/4 - 20A30 -2° Leilão Carpe>e Canhim 
22/4- 20\30 - Mega Lel5o Smetal Fazenda Chapara! 
23/4- 20iO - Mga Care bxpog;ande Cruzamento lndusvrua! 

De 11 a 21 deabrol 
Parque Laucidio Coelho 
Campo Grcndo, MS 

R»alirado 
institucional 

Pottoclnio 

.. ~ .,• 
BrasllTelecom 

Apoio 
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CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMAÇÃO 
Xande denuncia falhas e superlotação 
no uanspone escolar 

Na ss2o othm±ria de·ta 
semana o Presidente d+ rata 
M1111icipal,Ve1c,1llor Luit Ak­ 
,:n11rlrc Lnua.lfo l1,1l111ít'ri (l'I 1.) 
solicitou ao Prefeito Munipal. 
através de requerimento, que mn­ 
forme por que os alunos resden­ 
fes na chácara Cristalina, que es­ 
tudam na Escola SAo Clemente. 
no bairro Cenadinho, não estão 
sendo transportados pelo veiu­ 
lo da Prefeitura que füz o trans­ 
porte escolar da regido das 
Caiciras e da Vista Alegre. 

O Vereador observou que 
a mle dos alunos procurou a Se-­ 
crernri,1 Municipal de EducoçJo 
pam saber os motivos dos seus 
filhos não serem transportado, 
pelo veículo escolar, que passa 
cm frente n chác;m1, sendo infor­ 
mada por um Assessor que os 
alunos teriam que ser transferi- 

- dos para a Escola So Clemente, 
no Distrito N' S' de Fátima para 
nue pudessem ser transportados. 
Xande observou que essa Justut1- 
cativa é inaceitável, além do que 
l mudança de escola causará sé- 

rios transtornos aos alunos. 
Na justificativa desse re­ 

quc.:rimcnlo o Presidente d.a C,1- 
rnarn Municipal também denun­ 
cou a superlotação do veiculo 
que faz o referido transporte es­ 
col.tr. segundo ele:. uma Kombi, 
que JllUll,l'i vezes trafega com até 
35 alunos, o que é totalmente ire­ 
gular e inaceitável, cabendo inclu­ 
rne denúncia ao MEC. Em viru­ 
de desses fatos o Vereador Luiz 
Alexandre tamhém redw· no Pe­ 

tento tumcmpal que informe por 
que o transporte escolar dessa re­ 
gilo no é feito por um ônibus. 

Vereador cobra entrega de cenmcados 
de cursos realizados em iulho de 2001 

Em outro requerimento de 
sua autoria o Vereador Luiz Ale­ 
xaodre Loureiro Palmiéri encami• 
nhou expediente ao Prefeito Mu­ 
nicipal solicitando que infonne ao 
Poder Lcgislati,o por que os Cer­ 
ti ficados dos Cursos do Projeto de 
C.1pacita~o cm Atividades de Tu­ 
rismo, realizados em Julho de 
2001 pela Prefeitura Municipal. 
oté agora n3o fomm en1regues aos 
panicipanto:.s, os quais nJo possu• 
cm nenhum documento que com­ 
prove a capacitaçllo nessa área. 

Xande apresentou um 
abaixo-assinJdo com 26 assinatu­ 
ras, com RG e telefone, das pes­ 
soas que fizeram o referido curso 
e que, seguodo ele, est:lo scodo 
ludibriados pela atual administra• 
ç;1o há quase um ano. O Ven:ador 
pcfclista complementou sua justi• 

Através de indicação ao 
deputado estadual Londres Ma­ 
chado (PL) o Vereador Luiz Ale­ 
xandrc Loureiro Pa1miéri so1ici­ 
tou sua intervençJo junto ao Go-­ 
vemo do Estado no sentido de 
viabilizar o envio de lama 

ficativa pc..-dindo providências imL ... 
diatas ao Executivo, "caso o refe­ 
rido curso n!lo tc,c valid:11..lc nc.:­ 
nhuma que os inten:ssados sejam 
avisados, pois até agora eles e,tJo 
na expc-ctativa", complementou. 

A pedido da Vereadora 
lsabella de Moraes Pinheiro 
l\lumoo (PDD fo, inserida uma 
emenda no requcrirnc:nto pedindo 
e,plicações sobre o assunto ao 
Presidente do CIDEMA, a 
VcreJdora afinnou que o n:ferido 
curso foi realizado pelo CIDEMA 
em parceri:i com a Prefeitura Mu­ 
nicipal e que os Certificados teri­ 
am que ser entregues pelo Pn:si­ 
deote do CIDEMA. Segundo ela. 
o próprio Executivo tem cobrado 
a entrega dos Cc11ií,~.,,dos d,,;s,:,s 
cursos que foram .caliZJdos cm 
nosso municipir no ano passado. 

lama asfállica· para recuperação de 
ruas em precárias condições 

aslãltica destinada a recupemç:lo 
das ruas Sebastião Crispim do 
Rego. Arthur Veloso e parte das 
ruas Gal. Osôrio e Guia Lopes, 
no centro da cidade. "'que se en­ 
contram cm pn.--eárias condições 
de tdnsito", afimtou. 

Perfuração de poços anesianos 
no Assentamento Caracol 

Preocupados com o sCrio 
problema que representa a falta 
d'água para muitas familias no 
Assentamento Caracol devido a 
morosidade na pcrfuraç:lo de po• 
ços a11esianos por parte dos ór­ 
glos federais responsáveis. uma 
vcrdndc:ira novela que se arrasta 
hó. mais de dois anos, os Vcrca• 
dores Waldir Cardoso (PT) e 
Luiz Alexandre Loureiro 
Palmiéri (PFL) apelaram ao go­ 
vemo do Estado pam que sejam 
perfurados pelos meoos dois po• 
ços artesianos para atender aque­ 
la comunidade de pcqueno.s pro­ 
dutores rurais.. 

\Vafdir e Xandc cncami• 
nharam indicaç!lo ao Govcrn:idor 
José Orcirio Miranda dos Santos 
(PI), com copia ao Presidente do 
IDATERRA. Sandro Santini. 
com c..s.s.:i rcivindicaç:lo. consi<lc.."-­ 
rando, entre outros fatores. que: 
muitas familias di~riamc..'1lle tem 
de: carregar âgua cm baldes por 
cerca de 0-t a 05 quilômc:tros. Os 
Vereadores ressaltaram que o ser 
humano e prioridade para o Go­ 
vc:mo Popular. por isso têm cer­ 
teza que um pedido dessa natu­ 
reza jamais será negado pela atu­ 
ai administraç:1o pública cst:1du• 
ai. 

Vereadores cobram regularização e 
melhor qualidade na merenda escolar 

.Informações sobre paralisação das 
obras de Ginásio de Espones 

De autoria do Vereador 
Waldir Cardoso (PT) foi aprova­ 
do requerimento endereçado ao 
Prefeito Municipal solicitando 
informações sobre os motivos da 
paralisação das obras do gin<i.sio 
de esportes que e tava sendo 
Cvltslruido na rua Geraldo de 
Souza Ro o .. que d:i acesso ::o 
bairro das Primaveras 

Considerando que ll n:fc­ 
rdo Ginásio de Esportes esta sen­ 
do construidô com rcc-ursos da 
Caia Económica Federal o Ve­ 

reador Luz Alexandre Loureiro 
P:ilmit:ri ;"lpr6c:ntou ..-1m:nda ao 
requerimento solicitando que co­ 
pia desse requerimento fosse en­ 
vi±do a Superinterdreia d1CEF. 

\ •, 

~~- ~- 

t), Vereadores d± bar.a­ 
da do PSD) na Cama:a Munr1- 
pal, Liberay Lino Battlm e 
Juho Leite, m mnyunto com o 
Vereador Ramo Paredes tPHL.» 

encaminharam indica,Mo a Sere­ 
tána Mumiepal de Educa4o, 
com opia ao Conselho Muni+­ 
pal da Merenda Escalar, sole1- 
tando providénias urgentes com 
relação a qualidade e a distribui­ 
lo da merenda escolar na E so­ 
la Municipal Santo Antonio, lo­ 
calizada na região das Caieitas, 
bem como a instala2o de um fi!­ 
tro d'ógu,1. 

Os Vereadores observa­ 
ram que em visita a referida Fs­ 
col,1 \.L'.flficaram "111 loco .. a folia 
de merenda, comprovando que 
não há regularidade na sua dis­ 
tribuiçlo, alem do que . .>c.:gunJo 
clc.·s. a 1nt·rcnJ .. é transportada no 
ônibus escolar, sem estar emba­ 
lada adequadamente e muitas 
vezes nlo é suficiente "Durant 
J t .. uuc: que plls1:iamu-. na l:scol .. 
foi servida apenas ~gua nos alu­ 
nos. que estava armazenada num 
baldinho em um canto da sala, 

plr.i que a instituição também sé 
rmnifost< • respeito da paralis.'1- 
çJo dessa obra. principalmente 
em relação a libcrJç.lo de recur­ 
sos 4 Prefeitura Municipal, o que: 
segundo Luiz Alexandre, teria 
,ido feno cm jnneiro do 2001, no 
valor de RS 100.000.00 (cem mil 
reais). 

Cópia de contrato referente ao atendi­ 
mento de doentes em campo Grande 

Em requerimento ao 
Prefeito Municipal os Vereado• 
rcs da b.rncada do PSDB, Julio 
Leite e Cica. Lino, solicilaram 
o envio .l Câmara de côpia do 
contmtu firmado pela Prcfeitu• 

Ramão Paredes quer mutirões nos bairros 
Em indicaçfo ao Pre­ 

feito Municipal o Vereador 
Ramo Paredes solicitou are­ 
alizaç~o de mutirões nos bair­ 
ros Costa e Silva e Primavc• 
ras, bem como nos demais 
bairros da cidade. com prio­ 
ridade para o alcndimcnto às 
principais nccessidadc:s apon­ 
tadas pelas respectivas comu­ 
midades. 

Os serviços de mutirões 
da Prefeitura Municipal. bem pia· 
nejados e executados de forma feitos ... ponderou Paredes em 
correta. com ctrtez.a tr.ir.lo inll- seu expediente. 

Recuperação de brinquedos de parqui­ 
nho infantil e construção de banheiros 

Ao Secretário Municipal 
de Obras o Vereador RamJo Pa• 
redes solicitou que seja detenni• 
nada a recupemç:lo dos brinque­ 
dos do porquinho infantil locali• 
zado ao lado do Centro de Mül- 

Colocação de areia e recuperação do 
alambrado no campo de futebol do bairro 
Costa e Silva 

De autoria d« Ver«+uto­ 

res Julro Leite e Ramo +'a­ 
dcs foi encaminhda indicaç~o 
ao Sccrctirio Municipal de 
Obms solicitando que seja pro­ 
vidcnciad.1 a colocaçJo de: areia 
lavada no campo de futebol do 
bairro Costa e Silva, ao lado da 
Escola Estadual Dr. Joaquim 
Murtioho. 

redes também reivindicrm a 
recuper>ç:lo do alambrado em 
tomo do campo de futebol do. 
bairro Costa e Silva, ressaltando 
que: o mesmo c:-st:i bast::mte dani­ 
ficado, possibilitando a entrada 
de animais. "o que representa 
perigo de contaminação por bac­ 
t.:rias aos desponistas que diari• 
amente se n.,.mem naquele local"'. 

Julio Leite e RamJo Pn• salientaram. 

Recuperação de luminárias em 
todos os bairros 

Orla oda reivindica ctrsa o rtT ,.,. 
crianças e jo ns 

Em indicaç:lo ao sccn:t:i• 
rio Municipal de Obras os Vere­ 
adores Ramfo Paredes e Orlanda 
Freitas dos Santos (PL) rdvindi­ 
camm a cxecuçfio de serviços de 
rn."1nutcnçfio de luminárias cm 
todos os bairros da citlade, com 
prioridode para a rua Banlo do 
Lnddrio, no bairro Cosra e Silva, 
entre as ruas Afonso Pena e 
Amélia Paim Rosa, onde a escu­ 
rid,lo é total. 

Gcrulio Lino Filho., Vcrc~ 
ador do PL, encaminhou indica­ 
ç~o ao Prefeito Municip;,I solici­ 
tando que seja viabilizada a lo­ 
calização c doação de um terre­ 
no :\ Associaçi1o de Momdon:s da 
Vila Nova Esperança, destinado 
à area de lazer. 

or isso a necessidade de se o­ 
tocar t:.lmbl!m um tiltro p.1i J. qui: 
eles possam beber água de me­ 
lhor qualidade", afirmou a 
VcrcadorJ C1c.1 • 

ra Municipal com Paulo Melo 
e ou íâtima Pinheiro Melo, 
para atendimento aos 
mun1cipcs que: rccom:m a atcn­ 
dimentos de saúde em Campo 
Grande. 

meros bcodicios à população dos 
bairros da nossa cidade e irá dei­ 
Mar os moradores bastante satis- 

tiplo Uso do bairro Costa e Sil• 
va, que e muito frequentado pe­ 
las crianças, bem como a cons­ 
truçJo de dois banheiros, mascu­ 
lino e feminino, na área de IJ.zr:r 
do referido bairro. 

Os Vereadores lembram 
que :i n:fc..--rid:i ru:i ê: :i principal 
via de entrada e saida dos mo­ 
mdon:s e csrudantc:s do período 
noturno que residem no b:iirro e 
de acordo com n:d:nnaçõcs dos 
mc..-smos. é comum a presença de 
indivíduos em atirudt: suspc.it:1 nes­ 
se trecho escuro da rua Bar.lo do 
bd..1rio. o que rcprcscnt:.1 riscos a 
segurança dos estud:lntc:s., pri.nc:i• 
palmente no retomo das aulas. 

A readota o,ln ta 
fretas dos Surt se ,_,;n ,.J • U 
cpedente a D)retera do FAI 
F urdo de Apeno ao lrubathadr 
• reandando a tea!talo de 
cursos dt tudos a nanas e 

JO\ cns de 07a 16anos, que - 
tão orosas, fora do periodo se 

celar E'a sugeriu que voes cut­ 
sos sejam realuados no Centro 
de Mulvplo uso do burro Costa 
e Silva 

Aumento do efetiVo da Policia CiVil 
em nossa cidad-e 

Consider,inclo J loc:il1- 
za,ão estratégica do município 
na faixo de fronteir:i e que cm 
comparação a outros municipr­ 
os Bela Vista possui uma gran­ 
de deficréncia de agentes de 
Polícia Ctv1I. o V«e;idor Getu• 
lrn l.irio filho ctncaminhou in­ 
dicação ao Gosernador do Es- 

tado. com copta ao deputado 
estadual Paulo Corrêa, revn­ 
dicando o aumento do cítt"o 
da Policia Civil em nossa ida­ 
de. Ele salientou que a Delega­ 
cia local conld <..orn apenas três 
agentes., o que é 1ota!mcnte in­ 
suficiente para atender a de­ 
manda de <«erir 

Renovação das licenças 
de retransmissão de TV para Bela Vista 

l\élio Diório. Vereador do 
PMDB, encaminhou ,nd1caçfo 
ao Prcfcuo Municipal solicitan­ 
do que sejam renovadas com a 
máxima urgência as licenças da.s. 
rclransmis~ões de TV em nossa 
cidade. Ele ponderou que essa 
providéncia se faz necessária 
para atender determinação dos 
fiscais da ANATEI., em vista das 
documentações cstarc:m vencidas 
e também para possibilitar a tro­ 
ca do canal 7 pelo 6(SBT)aten-dendo a exigência da ANATEL. 

Reforma da ponte soJ)re o córrego 
"EngenhoVelho" 

Em expedien1e ao Chefe 
da AGESUL local o Veredor 
Nelio Diorio reivindicou a refor­ 
ma, com urg.ência. da ponte so- 

Recuperação de luminárias 
lsabclla de Moraes Pi­ 

nheiro Murano, Vereadora do 
PDT, foi autora de indicaç:lo ao 
Secret.irio Municipal de urbanis­ 
mo reivindicando a recuperação 
de luminárias públicas, 
"priorizando os serviços nas án:­ 
a.s onde os alunos do período no­ 
turno circulam". res.saltou. 

Em indic;:içJo ao Prefeito 
Municipal a Vereadora Isabclla 
de Moracs Pinheiro Murano so­ 
licitou que seja viabilizado um 

Kits sanitários para o Clarão da lu~ 
Fm indicacão ao Dirc:tor 

da Fundaç:lo Nacional de :>.tude. 
Haroldo Ferreira Gal,·ão. os Ve­ 
readores Flavio Godoy (PT do B) 
e Nélio Diório (PMDB) reivin• 
dicaram a viabilização de 80 kits 
sanitários para atender os mora­ 
dores do bairro ClarJo da Lua e 
outras fomíli:is residentes próxi­ 
mo ao centro da cidad.:, que rulo 
possuem banheiros. 

PatJolamento, cascalhamemo e 
troca de luminárias 

Ao Secretário Munici­ 
pai de Obras o Vereador Fla­ 
vio Godo) reivindicou 0 
ca.scalhamento. pstrolamento 
a troca de luminárias quei- 

bre o córrego Engenho Velho, na 
região de Dama-cué, consideran­ 
do que: a mesma se encontra c:m 
péssimas condiçõesde trânsito. 

veiculo para atender o horto e o 
serviço funeral da nossa cidade. 
coordenados pela Sra. Rafaela 
Cãcen:s. 

SISSA "S..AJÃO UNISSEX'j 
Cortes 
Escovas 
Suport.cs e Permanentes 
Banho de Brilho 
Rcfloms e Tinturas 

madas nos bairros Espirita 
Santo e Itavcrá. ressaltando 
que os moradores pleltcJ:T. 
esse beneficio com a mô.xim::. 
urgi;:ncia. 

Permanentes de Cílio.s 
Depilação e Maqutagm 
Manicure e Pcdicutt 

!

Rua Cândido Maiümo l l S _ C . , . entro 
Bela Vzsta/MS - Fone: (0**67) 439-2524 
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OTICIAE 
IHJ'ORNAQÃO 

Bispo reivindica uma série de serviços 
à munlclpalldade 

O Vrn·ador Jaír Ui1po 
(PDI) foi autor de uma série de 
reivindra,0es endereçadas aos 
Secretários Municipais de 
Obras e Urbanismo, onfonme 
rela tonamos na sequência 

- Limpeza da tubulaçlo 
e das val,,s 1111 rua Jlosnlino Lino 
Leite, próximo ao 11• 1.3)4, 110 
bairro fuplrito Sa11to; Abertu• 
ra e cascalhamento da rua Ba­ 
r,lo do l.ndlrlo, cm direção ao 
bairro Cerradinho, nas proximi­ 
dades do projeto "Xe Roga Mi", 
retirada das pedras das ruas que 
foram cascalhadas, no bairro 
Planaho I; 

• Retirada de galhos e 
entulhos nas ruas Amélia 
Paim Rosa, próximo ao n° 
1.096 e a Mercearia Frontei­ 
ra, no bairro Costa e Silva; 
Joaquim Fernandes da Silva, 
próximo ao n• 55, bairro Pri­ 
mavero li. Cel. J>oncc, bairro 
Primavera li, Antonio João, 
próximo ao n• 80-l, próximo 

a Mercearia Adriana, na Bai­ 
xada Fluminense, Mal. 
Deodoro, esquina com 
Fernando Corréa, no bairro 
Costa e Silva; 

- Retirada de galhos e li­ 
xos nn rua Tiradentes, centro; 
limpeza do matagal existente na 
rua Barno do Triunfo, entre as 
chkaras dos Srs. Dunga e Jor• 
ge, no bairro Costa e Silva; lim­ 
peza e retirada de galhos en­ 
tulhos na Avenida Senador Pi­ 
nhciro e na rua Antonio Jono. 
na Baixada Fluminense. 

Indicações e Proposições verbais: - 
Vereador Julio Leite- Reiterou requerimento ao Prefeito 

Municipal solici1ando que informe se está havendo a aplicaçno do 
reajuste anual nos vcncimcn1os na data base dos servidores publi­ 
cos municipais. de acordo com o que dc1crmina il constituiç~o 
Federal. Julio ressallou que desde o ano passado ,êm cobrando o 
Executivo a respeito do assunto e até agora no recebeu nenhuma 
infom1aç:io, por isso também solicitou à Assessoria Jurldica da 
Câmara que tome as providências legais cabíveis. 

Vereadora Isabella de Moraes Pinheiro Murano- Soh­ 
citou à Secretária Municipal de Educaçfo que viabilize o trans­ 
porte dos alunos residcnlcs na Fazenda do Sr. Ribas da Mota e 
Fazenda Orion, para a Escola do Assentamento Oarra do ltá. A 
Vereadora informou que na fazenda do r. Ribas da Mota, locali­ 
zada há dez quilômetros da Escola, residem dois alunos e na fa. 
zcnda Orion, localizada há três quilômetros da Escola. residem 
m.iis três alunos. que slo moradores novos. 

Vereadora Orlanda Freitas dos Santos - Reivindicou a 
ENERSUL a expansJo da rede de energia clé1rica na rua Alaldc 
Com'a da Silva. ligando os bairros Cosia e Silva e ltaboral, ressai- 

- ·1ando que muitos alunos que estudam no perlodo no1umo transi• 
tam nesse trecho onde a escuridão~ muito grande. 

A Din:çno da Escola Estadual Castelo Branco a Vereadora 
Orlanda Freitas dos Santos solicitou que seja providenciado um 
abaixo-assmado dos alunos que es1Jo prestando o Cursinho Popu­ 
lar Pré-Vestibular. bem como um levantamento apontando os cur­ 
sos universitários que eles tem maior interesse. 

Segundo Orlando essa documcnlJ!ç:!o será anexada ao pro­ 
cesso que está monlJ!ndo com o objetivo de viabilizar uma Exten­ 
sJo da UEM para nossa cidade, que ela está pleiteando junto ao 
Governo do Estado e à reitoria dessa conceituada insmuiç:!o de 
ensino. ou seja. o material servirá como ba.sc para reivindicar os 
cursos a serem oferecidos. Lembramos que a Vereadora também é 
diretora da Escola Estadual Dr, Joaquim 1urtinho e já 
disponibilizou a estrutura da escola para abrigar os cursos univer­ 
sitários da UEMS, no periodo noturno. 

LEGISLATIVO 

■ COMUNIDADE ) 

Presidente da Associação de; 
Moradores do costa e Silvai 
faz reivindiêações na sessão 
itinerante da •câmara ; 

Costa e Silva, tendo em vista a , 
precariedade das mesmas. prin- ; 
cipalmcnto nos dias de chuva, , 
tambcm foi n:ivindic:1da por Gt"-1 
raldo Ciceres. 

C=alh:unenlo 1135 ru:is i 
Generosa Mesa. Euzêbfa 
.Ccnturilo, colocaçJo de bueiros 
nos cruzamentos dessas nus, r­ 
cupera1o da rua Barlo do 
Melgaço, csquiru com Améli.l 
Paim Rosa, que está intnmsitá- 

dores que as encaminhassem aos vel, bem corno providências com 
órgJos compelcntos, para as do- relJçJo ao esgoto que corre a céu. 
vidas providencias. nbt:rto cm algumas ruas do bair- . 

O líder comunitário ini- ro, expansão da rede de energia 
ciou afimndo que a grande pre- na rua Amelia Paim Rosa entre 
ocupação dos moradores doCes- as ruas Burlo do Ladrio e Sn- 
e e Silva diz respeito a falta de to Afonso, mudança de telefone 
iluminaçJo públic:1, citou como püblico. etc ... foram outrus rei- 
exemplo o trecho asfaltado dana vindicações apresentadas pelo 
Barlo do l..:ld.)no. ,·nlfl: JS ruas presidente da Associaçlo de Mo- 
Afonso Pena e Amélia Paim radorsdoCoste Silva Ele tumn­ 
Ro;;i,, por onde p.i,.,am a maio- bem agradeceu ao presidente da 
ria dos :.lunos do b:wro que es- Cimura Municipal, bem como 
Milm no p,.·nodo ncumo, sen- aos dera Vreadores, pela n:- 
do comum a presença de idivi- alizaçío de sessões itinerantes 
duos em atitude suspeita naque> nos bairros inciativa que permi- 
lc trecho. ,\ nccc»idaJc Jc te um.. m.11or intcgmçlo dn po- 
cascalhamnento c parolamentode pulaio com os scus representan- 

dus as ruas da Vil2NeoHari- t no Poder Legislativo. 
zonte, que faz pane do buine IM 

.o 

Coordenadora Estadual do Plano de Quati­ 
ficação e Reuualilicação do Trabalhador 
presta informações na Câmara 

1 

Esta semano., nl séde da 
Associaç.lo do bain-o Costa e Sil­ 
va, a Cimara Municipal de Ve­ 
readores realizou mais uma ses- 
slo ordinária itinerante, que foi 
prcsti,giadJ. por um bom número 

• de moradores. O Presidente da 
Associação, Geraldo Mesa 
Ciceres, aproveitou a oporuni­ 
dude para fazer uma série de rei­ 
vindicaçllés cm pról daquela co- 
munidade e solicitou aos Vera- 

A convite do Presidente 
da Cimara Municipal, Vereador 
Luiz Alexandre Loureiro 
Pnlmiéri, no úhimodia 08, segun­ 
da frira, a Coordenadtll,1 [sladu­ 
al do Plano de Qualilicaç:!o e 
Requalilicaçno do Trab:dhJdor, 
Ora. Maria Celete Costa e Sil­ 
va, participou da sessão ordiná­ 
ria daquela Casa de Leis, real­ 
ada na séde da Associação de 
Moradores do bairro Costa e Sil- 
va. 

Ora. Celeste. como é co­ 
nhecida, assumiu hâ pouco mais 
de quinze dias a Coordenadoria 
Estadual de Qualificaçllo e 
Requalificaçllo do Trabalhador, 
6rgllo vinculado a Secretaria de 
Estado de Assistência Social. Ci­ 
dadania e Trabalho - SASCT- e. 
segundo suas palavras, escolher 
Bela Vista para fazer a sua pri­ 
meira visita oficial porque se con­ 
sidera uma bclavistensc. pois 
aqui também reside hã muito, 
anos. Informou inicialmente que 
os recursos aplicados na Qualifi­ 
cação e Rcqualificaçlo do Tra­ 
balhador, através do Plano Esta­ 
dual de Qualificaç:!o, em parce­ 
ria com os Conselhos ou Comis­ 
sões Municipais de Trabalho e 
Renda, sno oriundos do FAT • 
Fundo de Amparo ao Trabalha­ 
dor - através de convênio do Es­ 
tado com o Ministério do Traba­ 
lho, havendo uma contrapartida 
do Governo Estadual. 

"Tenho a honra de estar 
a frente dessa Coordenadoria, me 
sinto deslumbrada com esse tra­ 
balho. especialmente cm cidades 
pequenas, do porte de Bela Vis­ 
ta, onde as oportunidades de em­ 
prego são reduzidas e o m+ri'· 

otsundor e muito pequeno, no 
precisamos rcalmcnic qualific~ 
a nossa mno-de-obra, tomar pro 
dutivos os nossos cidadJos. f iss 
que cu gostaria que ficasse be 
claro como nosso objetivo mai 
or", ressaltou a Dra. Celeste 
Enfatizou que de nada adianta 
qualificar e requalificar o trabaj 
lhador e nlo oferecer à eles con 
diçõcs de se inserirem no merca­ 
do de trabalho ou de 
comcrcia1iz.arcm os seus produl 
tos. •af nós estaremos queiman 
do o dinheiro publico", assinalou 

A Coordenadora Estadu 
ai de Qualificaçilo 
Requalificação do Trabalhador 
salientou que a população alvo 
desse programa sJo os trabalha 
dores desempregados ou com ri 
co de perderem o emprego. o 
servou que o cidadão nllo preci 
sa de esmola, por isso, segund 
ela. o Governo do Estado estás 
voltando especificamente para 
pessoa humana no sentido d 
qualificar realmente a mão-de 
obra e lc,·ar esses trabalhado 
para o mercado de trabalho, ond 
eles possam obter renda, se aut 
sustentarem e: viverem com dig 
nidade_ "Nilo que obras não se 
jam importantes, mas a maio 
obra, na visão da atual adminis 
traçilo publica estadual é cons 
truir o homem, é construir o fu 
turo de: cada um de: sc:us cida 
d1os", destacou a Dra. Celeste. ' 

Em suas c,rplanações a1 

Coordenadora informou que d 
comunidade, através das Asso~i 
ações de Moradores ou Comis 
sões n:pn:scn1a.tivas devem c.s 
lhcr os cursos que consider.m 
mais importantes para a inserçJ 
dos intcn:ssados no mercado de 
trabalho e encaminhar os p,:dido 
ti própria Cimara Municipal o 
a Comissilo Municipal de Trab~ 
lho e Renda, que se encarrega 
rlo de fazer chegar esses pedi 
dos i Coordenadoria Est:idual de 
Qualificaçilo e Requalifieaçilo d 
Trabalhador. "Queremos tomnl 
produtivos os nossos jovens, o 
idosos e as demais camadas d. 
popu lnç!lo. qucn=mos somJr con 
Belo Visto e realmente fazer al 
guma coisa pela nossa cidade, po .... 

Ora. Maria Celeste Costa e SIiva, ao centro, prestou d,versas lnfonnaçõcs sobre os cursos do 
QualificaçJo e Requalificação do Trabalhador na sessão ordinária Itinerante da Càmara Munici­ 
pal. 

isso estamos a disposição para o 
recebimento de propostas visan­ 
do a rcalizaçllo de cursos que re­ 
almente venham somar, nas mais 
diversas áreas de atividade, e que 
,ossam gerar empregos e rendas, 
ara que ninguém precise sair de 
Bela Vista em busca de oportu­ 
nidades•, ressaltou. 

"Nfo vou prometer que 
.mos conseguir atender à todos 
s pedidos porque temos limites 

ue recursos, continuou ela, mas na 
medida do passivei vamos estar 
sim cobborando, trazendo para cá 
cursos importantes através desse 
projelo de qualificação e 
equalificação que vêm sendo 
mplemcntado pelo Govemo do 

1 srado em parceria com o Minis- 

tério do Trabalho", enfa11zou a 
Dr.i. Celcste. l:la também~ mos­ 
trou encantJdJ com os traba!hos 
realizados pelos anesaos locais. 
cm madeira. couro, palha. bambú, 
etc ... "tenho pcrcomdo v.lna, ci­ 
dades do Estado e realmente Bela 
Vista está de parabéns pela capa­ 
cidade dessas pessoas, temos aqui 
verdadeiros artistas e profissionais 
com muito futuro", afirmou 

Apos a ampla explanação 
da Dra. Maria Celeste CoslJI e Sil­ 
va sobre as ações pertmenlcs a 
Coordenadora Estadual de Qua­ 
lificação e Requalificaç;Jo do Tra­ 
balhador, foi dada a palavra aos 
Vereadores. 1odos eles t,veram a 
oportunidade de fazerem três per­ 
guntas à Coordenadora. Diversos 

pontos relacionados aos cursos 
oferecidos nas mais diversas Are­ 
as de atividade e as condições em 
que eles podem ser viobíl11:ados-, 
for.,m ubordJdos. ficou cloro nas 
pondcr.,çõcs d.1 Ora. Celeste: que 
a parcera com o munictpio fun­ 
damental pura o desenvolvimento 
de todas as ações a serem 
implementadas cm nossa cidade. 
Ela deixou claro que a ComissJo 
Municipal de Trabalho e Renda 
precisa ser homologada oficial­ 
mente, para que passe a existir de 
fato e de direito e possa canalizar 
Wnto as reivindicações dos seto­ 
res interessados como os recursos 
que venham a ser disponibilizados 
para o municfp10 nessa área. 
(AICM). 

... 

8ª Festa da 

bit!üive 
' de Maracaju 
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13 de abril 
Baile no CTG Animação 
Mensageiros do Oeste 

14 de abril 
Tatersal do Paique 

de Exposições: Almoço 
• e Domingueira COD1 

Mensageiros do Oeste 

Parceiros: Apoio: 

/. 
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ONDA POL CIAL 
Gado f • tado no Paraguai loi localizado 

Nu 111111111> d1., .'.X O!, 
apó, um bom trabalho de in­ 
vestia,ão desenvolvido pela 
Policia ( 'h l da nossa idade, 
11111 lute de 20 \ n,,1, µor,l.i­ 
que haviam ,iclu 11111,111.,, d.1 
E,1:111cin J\nn)O 1. no nrnni­ 
cípio ck llcll.1 Vi,1,1 \;,>11, • 
l'nruguui, foi localizado no 
Assentamento Caracol, na te­ 
gião das Caicira,. 

De acordo com as in­ 
formações, 23 (dntc e Ir~,) 
cabeças de vncas for.1111 íurta­ 
das da referida propricdiHlc nn 
dia 2)/0J, nu d,,1 25 o, pro­ 
prict:irio, prllcura, ,1111 ll Dele­ 
gado de Polícin Civil de Ilda 
Visla, Dr. Marciu, Geraldo 
Santos Conlcim. p.1r.1 .:011111• 
nicarem que sq:.u1rJm a h.lti• 
da dos animais e constataram 
n passagem do gado para ll 
Indo bm,ilciro cm um passo 
localiz.1do na :irca do Assen­ 
tamcnlo Caracol. lmccl1:1ta­ 
mcnte a Polícia CI\ il de11 rni­ 
cioits im cl:itig,1çí\c, .itr.1,\!, dt: 
um Agente que fo, Jc,locadn 
pnra a rcgii\o e passou a tra­ 
balhnr de forma 
descnracten,nda. 

No dia 28/03, por volta 
das l 6h30m. o ime,11gaclor d.1 
Policia Ci, il comunicot ao 
Delegado Mareius Geraldo 
Santos Cordeiro que ha, ,a I,,. 
calizado o gado furtado no 
lote n" 87 do A»e111.1111e1110 
Caracol. de propncd.ulc do ,1,­ 
sen tado Ardd,, Rocha 
Martins, sendo que os animais 
estavam sendo pastore»dos 
por A ldo atdez e Ut,I\ io R, 
cha l\lartin,. que e 1nn.in d.: 

Arldo e proprietino do lote 
11 117 no rd'c11dn a,,rn1.1- 
111ut10. lmcdi,t1,,ru,·1ttc o lk­ 
legado Mareius Geraldo, 
acompanhado do Dclc.;ado 
l'.aulu <,;, e de uma guari ão 
d.1 Policia :\!1lit.ir ,edc,loco11 
ao ,h,,,:11l,1111c111n. onde fn1 
d,,cl.1 , 01 de pri,,lo a 01,1\lll 
Hoch.1 :\IJ1t111sc 1\ld,, V.ddl'I. 
hem como procedida a upn:• 
eno do gado furtado. 

Das 23 vacas furtadas 
for.1111 rccuper.,d,h 20 cabc­ 
as, avaliadas em aproxima­ 
damcule RS 8 000,00, confor- 
111c 1,,1 ap11mdll pela autorida­ 
de policial uma vaca 11:ria ,ido 
eraiada e as outras duas 
Cilílh:ada:). apú, os procedi• 
111t:nto, de praxe o, animais 
for.un ele, oi\ idos aos Seus le­ 
g.1111110.., propriet.irith. Ao ser 
inquirido pela a11tomlacle po­ 
licial Ot~, io Roch.1 :\lart111> 
disse que achou os animais e 
... ó estava pastoreando os mes­ 
mo:-.. c:lc nega o envolvimento 
de sc11 irmão. ,\nlJo Rucha 
:-. lartin,. propncl,Írlll Jll illte 
onde estavam os amm,11'> e 
também alega desconhecer 
que o gado era produto de lur­ 
to no Pais ,zinhll. Ele teria 
entrado em contradições no 
seu depoimento, apresentando 
versões contraditónas em re­ 
la,;Jo a,, que lnia dito anten­ 
ormente aos policiais 

Em , 1rt11Je dos falos. 
Ül,I\ io Rocha Martins e \Ido 
Valdez foram mdiados em 
IHOlll'fll,l ,....,l 

ou per p)idao -Ja 
pena I aria de 1 a 4 anos de 

fJ mtatis fill de f l1Il !ID m1 
em massa na cadeia 
pública municipal 

No dia 26/03. no pe- 
• rindo da tarde. cm raz;io de 
umu ngitaçno anonnnl dos 
presos da cadeia pública 

• m1111icipnl, foi detcnninJda 
• uma l\!l'ista pormcnorilada 
nas cdas. nn oportunidade os 
agentes e policiais militares 
que fizeram a revista cons­ 
tJtar.1111 que du:Ls cdas cs1n- 

. , am com as grades serradas, 
assim como uma grade do 

1 
solar dos presos. 

Nn apura,;,i-, dn ocor- 
rércia o Delegado J\larcius 
GcrJldo Santo, Cordeirll 
identificou a exist~ncia d.: 
um plano Jc fuga em massa 
da cud.:ia pública munici­ 
pal, cujos mentores seriam 
Rodrigo Cesar Ranrns 
(c.,,telionatário que recenk­ 
mente foi preso com tum ve­ 
iculo produt., de golpe con­ 
tra uma rc, cnJ:1 de tlUto- 
móveis de Campo Grande). 
Emam E,tcvcs Jc Car. alho 
(ucusJdo de trJfico Jc cn­ 
h>rpcce11te,) e Cristi.1110 
Femand,--s. n.:u,~ds> Je pelo 
menos dois estupres na te­ 
giâo d..i !'arque de Eposi­ 
çõcs Rio r\pa. no ano p:i".1• 

do. além de uma tentativa de 
homicídio contrn policiais 
militares. 

De acordo com as 
apurações. o plano con,islia 
,·m pegar como refém o 
ri gente Jc plantão, provavel­ 
mcnte n..i peri<>do da n<>itc. 
po,sibilitundo com isso a 
fuga de pelo menos 12 
clc1c111os. frli111tente o intcn• 
ln foi dcscobeno a tempo e 
ni11g.uê111 c011:ii:-gui11 tscap.tr. 
Po,tcriormcntc. apôs , ,iri:is 
buscas. a ,crrinha usada pe­ 
los pr--:,o, foi I alizadJ den­ 
tro Jo raf,, da ,ela do detento 
Cri,tiano Fcmandcs. Em, ir­ 
tudc dos fato, o "e tuprador 
do Parque de Exposições". 
como Crbtiano Fernandes 
ficou conhecido, acabou 
..:cnd0 r.:mo, ido p:1ra o Pn ...... 
sidio de Segurançà Mãxi­ 
ma Harry Amorim Costa, 
em Dourados. Vale lembrar 
que a cadeia pública muni­ 
cipal tem cap.1cidade para 
th1 m.iximo .30 presos mas 
ha tempos encontra-se 
')up.:rlot:td.t, .1tu:dmcnt~ da 
abriga nada menos que 4l 
dctcnto.') 

TRIBUNA DA FRONTEIRA O 
JORNAL DA SUA CIDADE 

teclusio Anda conforme as 
npur,,.,:,)c,. º" .wtnn.~ rlv for. 
to, que também fizeram a pas­ 
agem dos animais pelo assen­ 
t:1111cn10 Caracol, seriam 

o Assentam , nto Caracol 
parautos, os quais L+o 

do procurados pelas autorda­ 
des policiais do muni pio tion­ 
veiriso de Hella Vista arte Ü 
Delegado Marius Geraldo 

\ .~ 1, ··, t 1,,,::(\1.._ J l d, 1 i1 l l A' 

onda falta cu+r A!lo Rohs 
Martins, preprtaro do lote 
ond ter mm loalzados os anw­ 
Ili lh fcr1 .. .! 1 lill 1'.u 1 ,: 11. ll 

qual tas« tapando pata An­ 
tem»J Ae tis aultm:aqui 1a 
te+aa dane hrattorsd, 
d e tamh 111 p.xh: "'t.·r r1{L.tt :dv 
o inqueri! que apura o aso. 

Resultados da operação "Semana Santa" 
desenvolv'ida pela PM Ambiental 

Esta semana u Co- 
11i;111d,rn1c do De,tac:uncnlo 
l'i\1 A111bic111al de Bela Vi,­ 
t,1, 1·• Sgt l'MJ\ André traia 
i\lorcirn. di,ulgou os rcsul­ 
lado, dn operação "Scman.1 
Santa" dcscn,ol, ida de 23 
de Março n !" de Abril do 
corrente ano. cm toda a cx­ 
tensão da área de atuaç,lo de 
re,pon,abilidadc da unidade. 

Nesse período guami­ 
çoc, do Destacamento PM 
Ambiental de Dela Vista dc­ 
scnrnl,er,un palrulhamcntos 
terrestres e íluviais em vári­ 
os pontos considerados crí­ 
tcos, nos municípios de Bela 
Vi,ta e Caracol. até a divisa 
com Porto Murtinho, englo­ 
bando estradas vicinais, pcs• 
qul!iros e assentamentos. o 
dia 26/0J policial ambientais 
autuaram o propric1ârio do 
lote nº 77. do Assentamento 
Caracol. Ormiro Pereira da 
'),l,a, por conar madeira de 

lei. da essénei Aroeira, em 
ncnhum,1 dot.umcnt.11.;:m do 
órg.io compc1c11te :S.o rd',•r,. 
do lute foram aprcc11di,fa, 1() 
lascas (postes) de aroeira e 
uma tora medindo lí mi, de 
comprimento por 50 cmh de 
largura, o infr.11or foi 1111111.1• 
do cm RS 1.000.00. 

Ülltra <x:orrênc1;1 regi,­ 
trad,t pcl.1 Pi\! ,'\n1h1cnlJI deu­ 
,e no da 28 03 quando cm 
palrulhamcnto flu, 1.11 for.1111 
1prcendidas no Pesqueiro do 
Tosta 02 (duas) rede, de pc,­ 
ca prcda1ória. mcdmdo I O 1111s 
de comprimento por 02 mts de 
altura cada uma. os propric1á­ 
·1os dc»c pclrccho proibido 
ião foram cncontrndos. No 
lia 1° de Abril. cm 
,atrulhamcnlo no A»enta• 
menta Tupanccrc1J. fot loca­ 
lizado no lote nº 59 um ani­ 
nal sih cstrc da espécie popu­ 
armcnte conhecida como 
_'ateto. Outro animal dc,sa 

espécie fo localizado na chi­ 
cata do el, no referido As­ 
... l."l\l.ltllt:lllil . »cus proprietiri­ 
os alegaram que os animais 
foram encontrados doentes, 
quase sem vida e que eles cu­ 
daram dos mesmos, os quais 
po,;uem apro,imadamcn1e 
seis meses de idade 

O, do" Cat.:to, foram 
apreendidos e cnc.:ammh,1dn, 
~10 Dc:s1acamt·u10 f'\1 
Amb1cn1al de lklJ \'ista. sen­ 
do postcnonncntc t:nc.:unmhJ• 
dos ao órg.Jo competente para 
as providências legas. Os de­ 
tcntores dos animai~ nJo ÍO· 
rarn autuado;; cm , inudc.: d,1 
boa fc dos mesmos em infor­ 
mar à patrulha ambiental do 
ocorrido e a ioda pelo falo do; 
animais não estarem sendo 
m::rntido:, cm CJlJ\Ciro. mes­ 
mo assim eles foram ora:nt.i• 
do, sobn: a, penalidades da 
Lc, com relação aos animais 
,ih cslres. tendo em, ,sta que 

a criação de animais silves­ 
trc,, t.u\lo ~oito., como em 
call\ 1.'lro, (; cxpr<:~1-.amcntc:. 
proibida 

Realmente bastante 
po,itiH> o tr.ih.liho dc,cmol­ 
' ido pela PM Ambiental du­ 
r,111tc n ~emana ~ant,t, pc,rí­ 
odo cm que o Destacamento 
local inlcnsi/icou o, serviço, 
operacion:11,. oferecendo 
111,uor sq!llrança nas estra­ 
da,. fi,cali1,111do e orientan­ 
do a, pc,soas abordadas e 
co1b111do sobremaneira a 
pc,ca prcdat0ria no rio Apa 
e adjacente,. , islo que nes­ 
se período um número bem 
maior de pc,cadorcs. vindos 
de outros municipios do Es- 
1:idu e também de outros Es­ 
tados, procuram nossa rcgíiio 
para a prática dessa ativida­ 
de. ",..f 11aJur~u, pode saJi.s­ 
fu:.er tudJU t1s necessidades 
do homem, menos a sua ga­ 
n,iucill", 

Delegacia d Polícia sem viatura e com 
número reduzidan d~ Agentes 

Infelizmente essa é a ver­ 
dade, e a ,crdadc tem que ser 
dita. enquanto outras Delegaci­ 
as de Policia Ci, il da regi:lo cs­ 
t.1o J\:cebcndo viaturas novas., e:,. 
ractcrizadas e descaracterizadas 
(para im estigaç:lo). novos a.gen­ 
tes de policia. armamentos e ou­ 
tios l'quipamcntos, a Dclcg;icia de 
Policia Ci, il de Oela Vista rotem­ 
pos, êm penando devido a falta de 
, iatur.is e de mais policiais. 

O Ddcg:ido Marc:ius Gc­ 
r.ildo Santos Conkiro. policial s..'­ 
rio. abencgado. que incorpora 
como poucos o espirita de agente 
dJ LcL , êm se virando como pode 
e com muito esforço e comp.:1<.'n­ 
cia .únda co11S<.1,'<1"u.!S<.'1Wohcrum 
tr.1lxllho digno de elogios e do re­ 
conhc'Cimc'lllO dJ nossa popubçào. 
Só parJ se lc'l' uma idéia. a O.,lcga­ 
cia de Policia Ci,-il de Ocla Vista 
conta com apems três Agt'Iltl!S. os 
qu.16 nomulmente trarolham d.:s­ 
, iJdos de funç:lo, pois tem de cui­ 
dar dos m.1is de -10 Jl"'SOS dJ e:,.. 
&:ia pública municipal. em vim>­ 
dc dessa situ:iç:lo o Delegado fica 
praticamcn1e sem p,ssool para e,.c­ 
C\Jtlr o tr.1lxilho de invC>"li,!;lçào e 
npur.iç;lo dos c:i.<os r-1;istr:ldos ro 
Ddcg;tci:i. que é realmente a fun-­ 
ç:lo do policinl civil, quando um 
dos Agcn1es est:i de férias a siru:i­ 
ç:lo se complic:, ninda mais. 

Com rcloç:lo a viatura da 
folícia Civil. se nlo nos falha a 
memória clã foi recolhida no 
m.:s de outubro do ano p:issJdo 
par.1 fonscrto e até agora nlo 
retornou, segundo algumas in­ 
formações que obtivemos cm 
Cunpo GrJndc. csu SCrn.:ln:1. -:tt~ 
o tina! do mês a Policia Civil de 
13eb Vista esor.í recebs:r.do uma 
viatura nova, vamos aguardar. 
Tomara que realmente isso acon­ 
te 'ÇJ.. mc."'Smo porque de discur­ 
sos e falatórios sobre segurança 
públi,~J j:i CSlamns cheio. prin­ 
cip,tlmcntc por parte da cl=~ 

politica. E inadimissivel que a 
Policia Chi! de uma cidade 
como Bela Vista. localizada 
cstrnh .. "g.icam1..-ntc nJ. fromdra com 

a República do Paraguai. com 
-1 9-IJ Km, de cxtenslo 
terriloriJl. nJo lc:ntu J t.-strutu• 
ra necessária para oferecer se- 

Cm,s G.se s 
,'D12 '2 fx «t 

gur~nça e tranquilidade à po­ 
pulJçJo. principalmente cm ca­ 
sos de maior repercussão ou 
gra, idade. 
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• GOVCRNO 

Ben-Hur retorna à 
Câmara e avalia 
Governo Popular 

Na sessão plenária de 
ontem, o deputado Ben-Hur 
l'errcira ocupou a tribunn da 
camara p.ua comunicar ;\ 
Mesa que estava rassumindo 
o exerciei de seu mandato. 
Deputado mais votndo do 
Mato Grosso do Sul, Den-1 lur 
ferreira exerceu, com cxito, 
durante um ano e cinco me­ 
ses, a Secretaria de Estado de 
Governo do MS. 

Nurpa breve uvaliaç3o 
do Governo Popular, Ben-1 lur 
destncou o empenho do go­ 
vernador Zeca do l'T cm dia­ 
logar com todos os setores de 
esqucrdn com base em um pro­ 
grama amplo de inclus.1o soci­ 
al. /\ bem sucedida experiên­ 
cia de coalizl!o do Governo 
Popular do MS deve servir de 
referencia para a oposiçllo 
construir um projeto nacional, 
neste uno de acirrada disputa 
elcitoml. 

Ben-Hlur referiu-se iam- 

• TRÂNSITO 

Orro reivindica a 
construção de três 
pontes na Rodovia MS-156 

O deputado Roberto 
Orro reivindica junto ao Go­ 
verno do Estado uma soluçllo 
para a finalizaçao do asfalto, 
com a cons1ruçllo de trcs prin­ 
cipais pontes da Rodovia 
Amambai/Caarap6 (MS-156), 
que mitos transtornos tem 
\.'.JU!tuuv dU:) seus usuários. di .. 
ficultando inclusive o 1rjn<1- 
to de pequenos carros e, mm­ 
possibilitando a passagem de 
ónibus e cargas pesadas. 

Neste sentido, a /\s­ 
sembléia Legislativa aprovou 
indicaçlo de sua autoria no 
último dia quatro de abril, 
dirigida ao Governador José 
Orei rio dos antos. ao ecre­ 
t.lrio de Habitação e Infra-Es­ 
trutura e ao Diretor da Agén­ 
cia de Gestão de Empreendi­ 
mentos, solicitando estudos, e 
posterior conclusão das obras. 
egundo o Parlamentar 

tucano,a finalização da M • 
156, com a construçlo das 
pontes, efetivariam a ligaçllo 
entre os municlpios do sul do 

■ ESPORTE 

/\ dupla Maurício e Xuxa 
de Dourados conquista o Titulo 
d 9 Etapa do XI Circuito Esta­ 
dual deVõlei de Praia "GP Dro­ 
g;,ria S.lo Bento", realizado no 
Conjunto Habitacional "Maria 
Aparecida Pedrossian" em Cam­ 
po Grande no final de semana 
(dias 06 e 070402), vencendo 
no jogo final seus tradicionais 
rivais. Toninho(CG) / /\lcx (SJo 
Gabriel). por dois sts a zero, 
parciais de 19xl7 e 18xl2. 

O jogo no primeiro sct foi 
equilibrado e no segundo set com 
destaques para o bloqueio do 
Xuxa e o saques de Mauricio, a 
dupla esteve na frente cm todos 
os momentos. ,·cnccndo o sct 
com ctna facilidade. 

A dupla douradense além 
de conquistar por antecipação o ti­ 
tulo do ciruto estadual, foi desta­ 
que timnbem no Circuito Nacional 
Banco do Brasil, raldo sema­ 
na pasada em Curitibu-PR, fican­ 
do em d:imno ter:iro lugar, o ter- 

bém ao desenvolvimento de 
programas sociais, salientando 
que o programa Bolsa-Escola 
j:\ atende: 20 mil familias, 
nbranjcndo um universo de 50 
mil crianças. O proi;,-Jma de se­ 
gurança Alimentar, outra inici­ 
ntiva desenvolvida com êxito, 
ntcnden\ no mês de maio a 60 
mil famlliJs 

O Governo Popular tem 
o mérito de anicular a polltica 
de inclusão social com as prio­ 
ridades de desenvolvimento do 
Mato Grosso do Sul. Um Esta­ 
do carente de energia jll é uma 
imagem do passado para o MS, 
que se prepara para assumir a 
condição de exportador de 
energia. Do mesmo modo, o 
Estado endividado e desacre­ 
ditado, antes de 1999, hoje 
triplicou a arrecadaçâo, livrou­ 
se da febre aftosa e da peste 
sulna e recuperou sua nuto-es­ 
tima. 
Gab. Dep. Ben-Hur Ferreira 

Estado. 
"Essa importante via 

de escoamento de produçao, 
argumentou Orro, proporc,o­ 
narâ um encunamento signi­ 
ricativo na distância entre a ci­ 
dade Amambai e a regina da 
Grande Dourados, o que tra­ 
rá grandes bencficios tanto 
para a simnles locomocão, 
quanto para a economta do 
Estado, merecendo assim, a 
atenção por pane dos órgãos 
competentes". 

Com essa demanda, o 
deputado Robeno Orro aten­ 
de os vereadores Robcno Dias 
(P DB) e Manoel Álvaro 
Silveira (PPB), que incansa­ 
velmente vem lutando para a 
resolução dos problemas por 
ela gerados. Eles slo autores de 
similar propositura ao 
Legislativo de Amambai/M , 
aprovada na primeira quinze. 
na de março e aguardam dos 
órg;los competentes uma bre­ 
ve soluç;lo. 
Maria Helena Brnncher/AIP 

Maurício e Kuxa de 
Dourados vencem a 
etapa de Vôlei de Praia 

cciro lugar da Clllpa ficou para ou­ 
tra dupla de Dourados - Gazela / 
Bamb~ que \'cncer.im Cuiab.1no e 
Jo.'!o Mansur de Campo Grande, 
por dois scts a zero, parciais de 
20xl8 e 18xl4. No feminino no­ 
vamente o gr;indc dcsoque ficou 
para a dupla Jaqueline e Fran de 
Campo Grande, que pela séti­ 
ma vez conquista o tilulo de 
etapa, vencendo no jogo final a 
outra dupla de Campo Grande. 
Ana/ Danny. por 25x 15. O ter­ 
ceiro lugar ficou para Heni / 
Luzia de Campo Grande. A de­ 
cima e úhima etapa do XI Cir­ 
cuito. acontece no Belmar Fi .. 
dalgo em Campo Grande nos 
dins 27 e 28 de abril, quando as 
duplas terlo a oportun idad, de me­ 
Ihorarem as suas pontuações no 
Ronking c:,"'llldual e conquistundo 
unia das vagas para n:prcsenur 
M:110 G= do Sul n.t Ebpa do 
Circuito Banco do Brasil, que será 
realizado cm Cimpo Grande no 
mês de Julho. 

• DELA VISTA 

Murano.distribui ovos de Páscoa 
às crianças belavistenses 

O Prefeito de Bela Vis­ 
ta Dr, Geraldo Pinheiro 
Murnno (PDT) acompanhado 
da secretaria de Assistnca 
Social LelÍLin Murano e d,1 
Secretária de E<lu aç.io Pro­ 
fessora Isabel Nogueira Uar­ 
bosn distribuirnm mais de ciri­ 
co mil ovos de chocolate, em 
comernoraç,1o à)':l,coa. 

"Estamos partilhando 
com as crianças bclavisten es 
a alegria de receber um ovo 
de chocolate para adocicar a 
Páscoa", mencionou Murano. 

"A Ressureição de 
,Nosso Senhor Jesus Cristo é 
celebrada com alegria pela 
adminis1raçilo Govemandc 
com o Povo", comentou a as­ 
sessoria de Comunicação So­ 
cial da prefeitura de Bela Vis­ 
ta. 

A ação social aconte­ 
ceu quando o prefeito Murano 
distribuiu ovos de Páscoa aos 
alunos da escola Tupi de 
Almeida Mello no Assenta­ 
mento Tupanciretan, São Cle­ 
mente e Enir Monteiro Nunes 
Rondão no /\ssentamento Ca­ 
racol. 

Também foram entre­ 
gues no Centro Educacional 

■ AL 

O parecer sobre o 
projeto de lei e ao 
substitutivo (emendas 
constitucionais) proibindo 
a prática do nepotismo em 
todas as esferas do poder 
público do Estado será dis­ 
cutido na próxima terça­ 
feira ( 16), às 15h, pela Co­ 
missão de Constituição, 
Justiça e Redação, segun­ 
do informou o presidente 
da Assembléia Legislativa 
de Mato Grosso do- Sul, de­ 
putado Ary Riga, que anun­ 
ciou também que a reunião 
serà transmitida ao vivo 
pela TV Assembléia. Os 
segmentos interessados po­ 
demo panicipar das discus­ 
sões, de acordo com o pre­ 
sidente da CCJ, 
1ntônioCarlos Arroyo 
(PL). 

Ary Riga e os depu­ 
tados Nelito Câmara 
(PMDB), Arroyo e Paulo 
Corrêa ambos do PL, 
Onevan de Matos (PDT). 
Sandro Fabi (PSB). Geral­ 
do Resende (PPS) e Waldir 
Neves (PSDB) receberam 
\Vladimir Rossi e Geraldo 
Escobar, presidente e vice­ 
presidente da Ordem dos 
Advogados do Brasil • 
Seccional de Mato Grosso 
do Sul. 

Eles falaram sobre o 
importância dos deputado, 
discutirem a questão do 
nepotismo para que a soci­ 
edade não seja prejudicada 
com a contratação 
indiscriminada de parentes 
por dirigentes do poder pú­ 
blico. Uma das emendas, 
de autoria do deputado 
Orro (PSDB), proíbe a 
contrataçao de parentes até 

j 
6, 1' dama Letlzla Murano entregando ovos de P~scoa aos alunos da Escola São Clemente. 

Infantil Municipal Zulmira 
Ossuna, CEIM Angelina, es­ 
-:ola Prefeito Clóvis 
Marcelino de Oliveira no 
Cerradinho,Jarbas Passarinho, 
CEIM Brinco e /\prendo, 
CEIM Criança Feliz, Professo­ 
ra Enoly Loureiro /\ssis, Pedro 
/\jala (inclusive com aprescn­ 
·açilo de Teatro). Professora 

Rigo diz que Al 
oarecer contra 

terceiro grau de dirigentes 
superiores de órgãos ou en­ 
tidades da administração di­ 
reta, indireta ou fundacional, 
mas não é retroativa. 

O substituti, o, de au­ 
toria dos deputados Arroyo, 
Paulo Corrêa, Sandro Fabi e 
Cézar Galhardo (P'L), pro­ 
íbe também a contrataçJo de 
parentes até terceiro grau, 
consaguineo ou não, mas de­ 
termina que todas as pesso­ 
as contratadas até agora se­ 
jam exoneradas. 

AL 

t 
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Em sessão, na 
manh,i de terça-feira. 09. o 
Deputndo Estadual Waldir 
Neves, afirmou que a aliança 
PMDB-PSDB não tem 
pn:.ss:t em indicar o suc,-ssor 
do prefeito Andnê Puccinelli 
na disputn do Govemo. 

. O parlamentar disse 
que lideranças dos dois 
partidos estão tentando 
convencer a deputada federal 
Marisa Serrano (PSDB) a 
aceitar a candidatura, "mas 
sem forç:i-1:i a nad.f'. dis.se o 
líder da oposição. Na 
Segunda-feira, o deputado 
informcu que o PSDB rc1,ni11- 
se durante toda à tarde coma 
p:irl.uncmar p,ira trab:ilh:u- r.o 
intuito de tentar convenc-la 
a aderir a candidatura. 

Wldir. disse em 
entrevista ao Pregrama Hora 

Clotilde G. de Castro Pinto. O 
Centro de Corncnçiks ~lun1- 
cipal teve a apresentação de 
Teatro pelo, intq;r .rntc, do 
PEI-Programa de l radicação 
do Trabalho Infantil que tamn­ 
bém receberam ovos de P2o.1 
/\ Escola Barra do lta no As­ 
sentamento Barra do lti, esco­ 
la Indigena Piracuà na Aldeia 

Piracui receberam a visita do 
Prefeito Murano que distribuiu 
os ovos de Páscoa, naquela lo­ 
calid.ade 

Esta é a segunda vez que 
em sua administração Dr. Ge­ 
raldo Pinheiro Murano entrega 
ovos de Pascoa is crianças da 
nossa comunidade. Paschoal 
Mitidieri. 

e@/ismo 
Parecer sobre projeto será discutido terça-reira pela comissão de Justiça 

t 

7 

da Verdade d EMCapital. que, 
além da parlamentnr. o dois 
partidos trabalham com a 
hipótese de lançar, também ao 
governo, os deputados 
\\'aldcmir :'-lob. " ,\ntonio 
Cruz, e os senadores Ramez 
Tebet e Juvéncio da fone:a, 
também peemedebistas. 

Segundo ó Neves, a 
d:put±d± Marisa vai aguand.ar 
a decisão d Supremo Tribunal 
Federal (SIF) sobre a 
verticalização nas coligações, 
que foi adiada pana o dia 17, 
próxima quara-feira. Wldir 
tambémn argumentou que os 
tucanos farão pesquisas 
quantitativa e qualitativa sobre 
a sucessão estadual qu: entra 
de base para s ders.ao da 
deputada. 

Oa:ro ponto levantaste 

.,,, 

Neves diz que "aliança" 1ão tem 
pressa na escolha de nome 

possibilidade do - 
ovemader Pedro Pedrossian 
tPsT» ser candidato uo 
governo com o apoio da 
alia; 'A M:ris± continua 
sn'a mias etud.a m.is tudo 
pode acontsr. O mais 
pro.ele que Pedressisn 
venha disputar um± vaga ao 
snad". tinha WalJir 
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■ OPJNIÃO 

Conciliação entre 
política e religião para 
a conquista da Paz! 

Desde o principio da 
criação, politita e reliyilo são 
forças que predominam no 
mundo, ms nunca consegui­ 
ram e conciliarem. Na poli­ 
lica 11un a houve coesão total 
porque muito, pollticos slo 
pananciosos, outra grande 
parte vive enganando, prepan­ 
do mentiras, usando de dema­ 
ogia e fingindo inocência 
para conquistarem seus obje­ 
tivos. 

Políticos dessa estirpe, 
que praticam falcatruas de 
Ioda espécie, podem ser com­ 
parados com o lobo que sere­ 
veste com pele de cordeiro, 
pois sno vorazes, capazes de 
oprimir sem piedade a1é mcs­ 
'mo a massa falida da popula­ 
çdo, que muitas vezes clama 
por um pedaço uc p:!o. de ler 
ra e por justiça social. Aliás. 
os mais humildes, de pouca 
cultura, conhecimento e infor­ 
maçõo, nonnalmen1e sna os 
mais explorados por polfticos 
dessa espécie, que fazem de­ 
les massa de manobra cm bus­ 
ca de seus interesses pessoais, 
sejam eles eleitorais ou mes­ 
mo de outras naturezas. Todo 
mundo sabe d isso. 

Já a religilo, que mui­ 
las pessoas buscam corno uma 
soluçno e que deveria ser o 
escudo desses oprimidos. na 
maioria das vezes também 
acaba explorando-os. isto por­ 
que a maioria das religiões se 
tomaram verdadeiros centros 
de exploração da mediocrida­ 
de humana. A maioria pensa 
somente na grandeza e no 
luxo de seus templos, outros 
se apoderam da midia e seus 
pastores passam a enganar 
multidões com promessas de 
curas milagrosas, cxpuls:lo do 
demônio, ctc ... ls10 sem falar 
que a Bíblia, a palavra de 
Deus. se tomou simplesmen­ 
te um grande comércio. 

Lamentávelmente po­ 
litica e religião só unem suas 
forças cm campanhas eleito­ 
rais, e nas guerras. tudo cm 
busca do poder, um grande 
exemplo é esta batalha san­ 
grenta que está ocorrendo no 
Oriente Médio. e o que é 
pior, chamam de "Guerra 
anta". O que há de santo 

nesse verdadeiro genecidio? 

Os atos de terror? As bombas 
de Israel! Ou a xploração 
econômica causada pela 
globalização, em cima do P'e­ 
trólco que é abundante naque- 
1,, rcgilo? 

Imaginem se nlo tivés­ 
scrnos os grandes lldere~. que 
lutaram e lutam incansavel­ 
mente em defesa de seus po­ 
vos e de seus ideais. Cito 
como exemplo o meu 
inspirador, Mahatma Gandi, 
indiano que no passado lutou 
pelo seu povo. e tantos outros 
mártires que tivemos e temos 
pelo mundo afora. Isto sem 
falar, é claro, no inigualável e 
iniludível Jesus Cristo, o mai­ 
or exemplo de amor, solidari­ 
edade, idealismo, enfim. o 
maior de todos os m:lrtires. 
1mortallzauo pc1a numan,ua­ 
de. 

Bem que nesse perio­ 
do pascal, todos podiam se re­ 
conciliar, buscando a paz, o 
perdão e o amor fraterno, se 
espelhando no Salvador, pro­ 
curando salvar o seu povo da 
fome, da m1sér,a, da violén­ 
cia e de tantas outras opres­ 
sões que afligem a maioria da 
humanidade. ós nlo 
estamos vivendo em mundo 
diferente disso tudo. a fome, 
a miséria. o terror. a volên­ 
cia, as perseguições e a injus­ 
tiça social fazem parte do nos­ 
so dia-a-dia sim 

Quando fazemos criti­ 
cas, aqui neste espaço, é por­ 
que temos convicções, dessa 
forma procuramos protestar 
contra as atitudes dos nossos 
go, emantes com as quais não 
concordamos. O que preten­ 
demos, simplesmente, é que 
os clamores do nosso povo se­ 
jam ouvidos e atendidos, para 
que todos possam viver em 
paz. com dignidade e com a 
sua cidadania respeitada. En­ 
quanto isso não acontecer va­ 
mos continuar na luta. com 
fé. coragem, determinação e 
sempre acreditando na Jus­ 
tiça. Sabemos que muitos li­ 
deres são perseguidos e con­ 
denados injustamente. mas, 
se tememos a Deus e quere­ 
mos Justiça e igualdade para 
todos. vale a pena o sacrifi­ 
cio. 
FLvio "Pitonho" Henrique 

■ [NiR[VISTA 

Murano prega a união dos políticos 
João Carlos }lasque- 

Lm entrevi ta no 
Jomal Tribuna da Fronteira, o 
prefeito Geraldo Murano, 
PDT, falou como anda a sua 
administração e a atual 
conjuntura politica, a nivel 
estad11al. principalmente 
depois que o prefeito de 
Campo Grande André 
Puccinelli, desistiu de sua 
candidatura a Governo do 
Estado, o qual havia 
acondicionado o seu apoio. 

Para Murano, com a 
verticularização dos partidos, 
ele acredita que o PDT, deverá 
lançar candidato próprio, e 
que possivelmente deverá ser 
o Vice-governador Moacir 
Khol o candidato e com 
grandes chances. O PDT é o 
partido que mais cresceu no 
estado. 

"Quando eu fui à 
reunião com o prefeito de 
Campo ürande André 
Puccinelli, ele ainda não era 
candidato, mas tinha 
pretensões e aquela era uma 
reunião festiva. Assim como 
o nosso Governador Zeca do 
PT vai aos encontros com o 
Presidente da República 
Fernando Henrique, que é do 
P D13, eu também poderia ir 
à reunião de André. Agora 
para algumas pessoas que 
querem fazer politicalhas isso 
foi um prato cheio e ai as 
coisas se tornam dificeis". 

"Agora para nós que 
temos a democracia como 
lema, temos a liberdade de 
escolha e que busquemos o 
desenvolvimento de nosso 
município, vamos a qualquer 
reunião e graças a Deus somos 
muito bem recebido", 
destacou Murano. 

"Para se ter uma 
idéia, quanto ao meu partido 
o PDT, algumas pessoas que 
pensaram em me tirar do 
partido, mas a direção, os 
lideres nada disso, pelo 
contrário, estão sempre me 
apoiando e me incentivando, 
inclusive o presidente Dr 
chimdt, como o Vice. 

governador Moacir Khol, eles 
foram verdadeiros 
companheiros. pois, nesse 
momento eles foram às 
pessoas que mais me 
apoiaram". 

Outro destaque dado 
pelo prefeito foi quanto ao seu 

relacionamento com o 
Governador Zeca do PI. que 
é ótimo, se respeitam e sempre 
foi bem tratado por le e sua 
equipe e há grandes parcerias 
entre a prefeitura e o Govmo 
do Estado. 

E.fc destacou ainda, a 
questão da funcionalidade da 
sua administração, em razão 
dos comentário, a respeito de 
mudanças em seu 
secretariado. Afirmou que não 
"está previsto nenhuma 
mudança em seu secretariado, 
mas sim a criação de mais três 
secretarias, sendo elas 
necessárias para o bom 
andamento da administração". 

"A mudança de 
algum secretário só será feita 
por iniciativa deles, caso 
contrário não, já que estamos 
aqui para trabalhar, essa será 
a função deles e eles poderão 
apoiar aualauer candidato. 
desde que seJa fora da area de 

na seu serviço, . aqui 
prefeitura". 

Enalteceu seu 
relacionamento com os líderes 
cu partido. sempre o 
fortaleceram, mesmo em 
momento dificeis. Falou ainda 
das diliculdadcs miciais de sua 
administração com a Câmara 
Municipal, mas que com o 
passar do tempo está 
melhorando a cada dia. Ele 
espera que a Câmara Municipal 
seja conclamada para que 
juntos busquem soluções para 
o desenvolvimento da cidade. 
não para beneficiar uma só 
pessoa e sim a coletividade 
como um todo. 

Destacou o seu 
relacionamento com o 
Congresso acional. 
principalmente com relação às 
obras que estão sendo 
executadas pelo Governo 
Federal, através de emendas 
dos deputados e senadores do 
estado. "Como o meu partido 
não tem representante no 
Congresso acional tive a 
coragem e a audácia de visitar 
vários deputados, inclusive o 
deputado Nelson Trad". 

"Inicialmente foi 
dificil, mas com o tempo está 
tornando-se mais acessível, 
onde inclusive tem uma 
emenda sua no valor de RS75 
mil, emenda esta individual, 
tenho também do Deputado 
Marçal Filho uma emenda no 

valor de RS!)mt fs ainda 
em derses Mim fies, 

como prefeito de He! ta. 
em bua de t uts para 
benefiar a nossa pvpu!ao" 

O Ocput,1,lo Pcdrn 
Pedrossian HIho, tem ums 
emenda no valor de R. {60 
mil, Rame Tebet R$!00 mil. 
só em emendas individuais 
tenho para Bela Vista, mais de 
RS570 mil, fora s emendas 
de bancada. Tudo isso teve 
efeito positivo, por que eu 
como prefeito de Bela Vista 
fui la e busque, alocar 
recursos para o crescimento 
do meu municipio, falando 
humildemente. sem lembrar 
da cor par1id:íria. mas falando 
no crescimento do municipio. 
Essa sempre foi a minha 
conversa" 

"Eu não sou político 
de olhar somente para um 
lado mas para todos os lados 
poss1veis para que tragam 
benefícios para a minha 
população, sou um político 
democrático. Tenho cm 
parceria com o Estado a 
construção de um novo posto 
de Saúde. para o bairro No, a 
Bela Vista e estou feliz. assim 
como a construção das casas 
do programa Che-Rog.a-M í. 
em parceria com o Go, emo 
do Estado, beneficiando a 
comunidade belav1stense. 

Essa é a política que 
eu faço e por ISSO muitas vezes 
eu sou criticado, por não ter 
lado, mas eu tenho sim, eu 
tenho um partido que me 
apoia e que eu tenho respeito 
por ele. agora esses deputados 
e senadores que trazem 
benefícios para a nossa 
comunidade não importando de 
que lado eles são, se é obras 
conseguidas por eles. eu vou 
caracterizar que as obras são 
deles. 

Para ter uma idéia 
melhor, na semana passada. 
ganhamos dos deputados 
estaduais mais de RS240 mil 
em obras. pequenas. mas são de 
grande imporlãncia para o 
município, corno creches, 
centro comunitário, obras de 
cunho sociais e de importância 
para o município. 

Estamos trabalhando 
para que os assentamentos da 
cidade ganhem quadras 
esportivas. Estamos 
trabalhando para criarmos uma 

na destral e asso 
raH!harmes em prol da 
at:d.a meto.g !errando 
os »ots das peso4s que 
athtatamn em mum, m4o 
nreonhand0 as, votos qus' 
slo a,rados e de contiana 
para mu" 

Murano ainda f dou do 
recapeamento das ruas do 
centro velho onde mia!mente, 
cor a ajuda do Governo do 
Estado deu inro, mas houve 
problemas com a licitas,ão na 
compra da emu! io, mas taa 
sendo resolvido e rn ,mo wm 
essas dificuldades eu procurei 
outros meios para que seja 
solucionado. 

'·Ousquei junto ao 
Governo Federal a solução 
desses problemas e agora 
estamos com duas frentes que 
poderão beneficiar a cidade na 
questão do recapeamento, uma 
da fera Fel»ral nutra 

Estadual, e a prmena que ver 
será muito bem vindo. desde 
que solucione esse problema 
para a nossa população". 

Falou ainda da 
situação econom,ca do 
municipio, que este ano deverá 
fazer uma campanha diferente 
para a arrecadação do IPTIJ, 
não dando prêmios, mas 
incentivando o pagamento e 
mostrando as obras que sua 
administração tem feito para o 
município. 

Ele acredita que isso 
dará um retomo melhor. pois. 
a população belavistensc tem 
acreditado em sua 
administração e que, ele devera 
ainda fazer a via sacra nos 
gabinetes na capital do Estado 
e no Distrito Federal para 
conseguir fundos para que o 
desenvolvimento chegue à Bela 
Vista. 

Falou ainda que cada 
assentamento deverá ter seu 
gabinete odontológico para 
facilitar a sua vida, assim como 
a ampliação dos projetos 
convi\cr. sendo feito para a 
juventude belavistense, dando 
maior opção de lazer. 

"A minha 
administração é voltada para o 
desemolvimento da cidade de 
Bela Vista. mas os cidadãos 
belavistense e os políticos 
sejam conscientizados, para 
que Juntos. unidos alavancamos 
o progresso de nossa cidade", 
finalizou Geraldo Mu.rano. 

E.DITAL DE PROCLAMAS 

JANILDE ROSA DOS SANTOS, Ofa'a do Registro CNvl 
desta odade de Bela VstaMS, faz saber a quantos o presente Edital 
do Prod3mas virem. que apresentaram os documentos ex191dcs peJo 
artigo 180 do C6digo CNl Braseiro, inasos E-I-II e IV, pretendem se 
casar. 

MAGNER SIQEIRA AFONSO o SIRLEI RODRIGUES DE OLIVEIRA 

ambos, bras/erros, soteros residentes e domialiados, na rua Artur 
Azevedo n' 152, bairro Antônio João, nesta cidade, ele, militar, natural 
de Bela Vlsm-MS., filho de Roberto Afonso e de Sõnla Sóquelra 
Afonso; ela, estudante, natural de Ponta Porà -MS, fiha de Cleonice 
Rodngues de Olwe:.ra. 

Se a'gudm souber de algum impedimento que se cponha na 
torma da Lei 

Bela Vista MS, 12 de abnl de 2.002. 
JANILOE ROSA DOS SANTOS - Oficiala 

ICLíNICA ODONTOLÓGICA 
Estética Dental - Implantes - Endodontia - Periodontia - Prtese - Cirurgia - Odontopediatria 

A Noite Atendemos com hora marcada 

Dr. Laucidio V de Barros 
Cirurgião Dentista 

CROMS 340 

Rua Ten. Bernardes, 447- Centro - Jardim Mato Grosso do Sul 
Fone:(067) 251-3940- CEP 79240-000 

Organizações IB - Caracol 
fffEr0RPrSl' teesse 

/sua 'o Mure 

MECÂNICA • TORNO • PLAINA E SOLDAS EM GERAL 
MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO EM GERAL 

Av.BrasiL 120-Tel/lax:{0ºº67)495-1163 
Centro • CEP 79.270-000 • CARACOL· MS 

D R O G A R I 
DROGALIDER 

NÃO DEIXE A CASA CAIR. 
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PENSÃO DA ZEFA 
Histórias vividas e contadas lvaldo Pereira o Morador do quarto 17-"O Doutor" 

Em meu hábito, 
mania. costume, chamem 
como quiserem, ficar 
sentado numa das poltro­ 
nas na portaria, os hóspe­ 
des a chamavam de "mu­ 
seu", peça antiga, um 
mimo de Zefa, a ganhara 
de um avó ou tia, sei lá. 
As molas rangiam e o te­ 
cido já gasto pelo tempo, 
mas confortável, minha 
mania. Ficava ali, horas 
e horas, observando a 
chegada e saída dos hós­ 
pedes. olhares criticos e 
deduções apressadas, jul­ 
gava os outros pela apa­ 
rência, maneira de andar, 
qualidade das malas e sa­ 
colas. Eu, na verdade, 
sim, um MALA. 

Desempregado, 
culpa das agruras dos pla­ 
nos do Governo, ou seria 
melhor, da incopetência 
do proprietário da Distri­ 
buidora de Remédios, 
empresa cm que trabalha­ 
ra por mais de dez anos, 
despedido, num bola fora 
mais uns vinte compa­ 
nheiros me acompanha­ 
ram, tudo para o tal de 
ajuste com os credores e 
da falência decretada a 
toque de caixa. ei não, 
para nós houve acerto, 

pois o ex-patrão continu­ 
ava rico e curtindo férias 
nas praias nordestinas. 

Mas, estava desem­ 
pregado. Passava a mai­ 
or parte do tempo nos 
barzinhos e botecos nas 
imediações da. Estação 
Ferroviária, à tarde fazia 
ponto na pensão, sempre 
sob os olhares cobratícios 
do gerente de Zefa. co­ 
nhecido por Minhocào. 
Tinha de me esconder 
quando chegava oco­ 
brador das lojas Ducal, 
com pinta e pose de co­ 
brador da Máfia, co­ 
brando, evidentemente 
as prestações atrasaõas. 
Era na loja que cu com­ 
prava minhas camisas, 
calças, cuecas, sapatos. 
lá tinha de tudo, pagava 
em 12,20 prestações, ti­ 
nha uns dez camês. To­ 
dos atrasados. Aprovei­ 
tava as promoções que 
a Ducal fazia de tempos 
em tempos, depois sus­ 
penderam o meu crédi­ 
to, não cortaram, sus­ 
penderam, até normali­ 
zar a situação. 

Para levantar uns 
trocados, pagar a pen­ 
são, cigarros, cinema, 
cervejada com os ami- 

gos, no bar do Zé da Ba­ 
tida, torresminho sem­ 
pre no ponto, consegui­ 
ra um bico, um empre­ 
go (se aquilo era empre­ 
go) de ajudante de car­ 
regador de malas, meu 
"patrão" era o Luiz Car­ 
regador, ele sim, funci­ 
onário com carteira as­ 
sinada e tudo o mais. Eu 
o ajudava quando au­ 
mentava o movimento, 
o duro mesmo eram os 
cintos que tinha de 
amarrar nas costas e no 
pescoço, para segurar as 
malas, carrinho na mão 
e malas por todo o cor­ 
po, burro de carga. E o 
Luiz abusava, tudo bem, 
a tudo suportava, a hu­ 
milhação, mas recebia 
os caramiguás, nos fi­ 
nais de tarde, o salário, 
a merreca, mas dava 
para os gastos. E não era 
todos os dias que o "pa­ 
trão" chamava. 

Enquanto isto, 
aguardava a chamada de 
uma empresa onde dei­ 
xaram "curriculo", com 
carta de apresentação de 
um amigo de infância, 
muito bem empregado 
na Lusitana, mas, eu 
percebia, me evitava 

quando o procurava 
para uns tragos. Medo 
de lhe pedir dinheiro 
emprestado ou algum 
favor. Na carta dissera 
que eu era "trabalhador, 
honesto e dedicado". E 
só. Amigo de infância, 
pois é. 

Fui chamado pelo 
Departamento Pessoal, 
me ajeitei todo, o me- 
1 hor terno (só tinha 
dois), barba feita, cabe­ 
ça erguida e peito estu­ 
fado. Não deu em nada. 

a entrevista, com 
uma das gerentes, mu­ 
lher com cara e jeito de 
solteirona, passada dos 
trinta, não fui bem. Ela 
parecia um policial da 
1 o• Delegacia. aauilo 
não era entrevista, era 
interrogatório, só não 
perguntara qual era a 
cor da minha cueca e 
quando transara pela 
primeira vez. Não fui 
contratado. em para_ 
empacotador. Eu, conta­ 
dor formado pela Escola 
de Contabilidade Carva­ 
lho Pinto, não conseguia 
emprego nem de vigia, 
mas tinha esperança, D. 
Zefa incentivava, dava 
forças, que nada! Conti- 

nuei funcionário do Luiz. 
estava ficando craque no 
negócio, sem falar nas 
malandragens que apren­ 
di com os engraxates e 
guardadores de malas. 
Aprendiz de marginal. E 
o pior, eslava gostando. 

Esqueci de: contar, 
minha ex-mulher, que me 
abandonara, depois de: 
doze anos de casado. 
apaixonada por um jo­ 
vem cinco anos mais 
novo, estivador no porto 
de Santos, que fora a 
Bauru visitar uma tia que, 
era costureira de minha 
ex, nem é preciso dizer 
que se conheceram no 
"atelier" da cafetina. pai­ 
xão mortal e mais rápida 
aue a luz. Fiauei no e<­ 
curo. Sem emprego e sem 
mulher. Coisas do desti­ 
no. Pois bem, ligou das 
praias. falando em bens, 
dinheiro, herança, direi­ 
tos, etc. com aquela voz 
de taquara rachada, co­ 
mentou: 

Voce deve estar 
bem de vida, morando em 
pensão, chie. pensei que 
estivesse numa dessas fa­ 
velas nas imediações da ci­ 
dade, um barraco, falando 
nisso. o Tonhào. meu es- 

poso { encheu a boca prá 
falar esposo) disse que vai 
a D:iurú, VtiffiOS conversar 
a respeito da venda da casa 
(cu tinha uma casinha no 
Jardim Bela Vista) e divi­ 
dir de uma, cz por todas o 
"nosso" patrimônio ... 

Nem a deixei termi­ 
nar, desliguei o telefone 
mandando a prá aquele lu­ 
gar, onde que já se viu! Era 
uma casinha. adquirida 
com sacrificios, minha he­ 
rança, a alugara e com o 
aluguel pagava o colégio 
dos meninos, tinha dois, 
inlemos no Salesiano, de 
Lins. Dinheiro sagrado. 
Fazia sacrificios, econo­ 
mizava morando na Pen­ 
são. tudo para manter os fi­ 
lhos num hom colégio. 

Pois. estava ali, na 
minha poltrona favorita, 
viajando pelos caminhos 
da mente. meio desligado 
de tudo à minha volta. 
Foi quando vi o "Dou­ 
tor" abrir a porta e com 
aquela pintura de lord 
inglês se dirigir ao es­ 
critório de Zefa. Nilo 
me deu nem boa tarde, 
nem um oi, muito me­ 
nos olhou em minha di­ 
reção. Continua na pró­ 
xima Edição. 
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85% das estradas recuperadas 
ruo para arar a traegab idade tas essts ianas por ande 
escoa a protão e iro.um as rqueras de ao Graso do Sgo 
Funderi i reapercou 859%6dr 14000 ie que corpe a malha 
rodoviru eatuai O Governo i achatou 200iund rodovias a 
recuperou outro 900ir 
has rodou ndo-porreonabas os recursos so alado 
prpairmena no caca.herenr, raspar, construo e reforra 
de pores ebueiros, levaio de aerros e drerena. Pra reorar 
e triidade is cobras na irea de transpora o Governo Podar 
adqartu I7 mágunas pestas e equipamento rodovrios que 
erio taba ando ern todo rio sd«rato-roera 
omn o Funderi, o Governo eirnus a produio eo resmrno 
oc,:,nõmlo,dcMS. 

"·mvs 

" 

A gente faz. 0 Pregresso acontece. 

151 novas empresas geram 
I4 mil erpregos 

O resmero no ecor inurrai oraram H4mi erepregoa 
em ttro Groxo do Suso huo &o Governo Pousr até inno 
de 201.O nrero de pou de trahoenade756mi no 
q.adnlrio '151961'17/96. Com-...,. ...,.._ .. 
orpreiro aparam RS 51mlhes nos hamno rés ao 
ora R$ 27a3lhes os qurro anos do oemo arar. 
Em tuba ano foram aonadir inervas a ISlerrpresas qe 
asm em 28 muniipos Errpreiras de ll erres hndrras 
foram esr±tos pelo Governo Puar a irver no Erodo ­ 
entre mies papel e papelão, mera}-rne.dnio, quimo, eierro 
eler nico, curo e nbproda, tbc, veiro entra 
.-lcn. 

. Apoio e incentivos mudam perfil económico de MS 

. A genre faz. •• Mit russa de Sul 

24.000.0-00 de cabeças de gado 
PS reportei por 40% das espora<es brades as de carne 
O bnanero do Wilo Pranero (are rrarai para 
eporai0) e o boi orgiinio arpar na preera no 
meraio detera 

14.000.000 de toneladas de produção agrícola 
oo i produzia, melra ta rhro-etrutra de transpores 
moderrtio tncia, capa3oi de mio-d-obna e 
sities de ato rural tcm tS o hesr rata recorde de 
mlhes de rnts de rios ern 2002 A produlo aio 
hepua 14mhses de tnetas e 2t. 

-~ 
as.dr 

IIJto '"""' do Sul 

O Progrn.sso õlCOnlece. 
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KatJ nyFírlix 

Um grande amor... 
Era uma voz uma lha, onde moravam todos 

os sentimentos. 
A ajillJr1a. a tristeza. a vardade. a sabedoria. o 

amor. o outros. 
Um dia avisaram para os moradores da ilha 

que "Ela" iria ser inundada. apavorado o amor cu­ 
dou para que todos os sentimentos se salvassem. 
Ele dizia. 

Fujam todos, a ilha vai ser inundada! Todos 
correram e pegaram seus barquinhos, para irem para 
o morro bem alto. 

Só o "amor" não se apressou, ele queria ficar 
um pouquinho mais com a sua ilha ... Quando esta­ 
va quase se afogando, correu para pedir ajuda. Vi­ 
nha vindo a riqueza e ele disse: 

Riqueza, me leva com você? Não posso amor, 
meu barco está cheio de prata e ouro, não tenho 
espaço. 

Passou então a vaidade e ele pediL•· 
vaidade, me leva com voce? Nao posso, voce 

vai sujar meu barco novo. 
Dai passou a tristeza: 
Tristeza posso ir com você? Ah, amor eu es­ 

tou tão triste que prefiro ir sozinha. 
Passou a alegria, mas estava tão alegre que 

não ouviu o amor. 
Já desesperado e achando que ia ficar só. O 

amor começou a chorar, dai passou um barquinho 
de um velhinho e falou: 

Sabe amor eu levo você. O amor ficou tão feliz 
que até esqueceu de perguntar o nome do velhi­ 
nho. 

Chegando no morro alto. Perguntou então para 
a sabedoria quem era o velhinho que o trouxera até 
ali. 

Ora amor, foi o tempoI O tempo? Mas porque 
só o tempo me trouxe aqui? 

E a sabedona respondeu: 
Porque só o tempo é capaz de entender um 

grande amor. 
"Autor desconhecido" 

"Falta de humanidade" 
A matéria "Estupro chocou a população de Jar­ 

dim, (Estado do Pantanal) sexta feira 05/04/02, le­ 
vou na capa como manchete o assunto abordado, 
que havia chocado a população. A quem fez esta 
reportagem no meu ponto de vista faltou "conside­ 
ração ao próximo" Pois se dizendo conciente dos 
absurdos, "gozações" que a vitima sofre após o 
acontecido, sem nenhuma piedade, relatou o fato 
de forma desumana". 

Que para muitos foi caso de revolta, pois se 
tratava de uma menor, e ainda usando suas iniciais 
deixando a certeza de uma incerteza, pois quem 
mora nas imediações associam o fato. 

Lembrando que para a vítima isto é degradan­ 
te "imaginem vocês esta menina tendo de ir à esco­ 
la, a rua enfim em qualquer lugar e alguém pergun­ 
tar se foi ela a vitima dos absurdos citados. 

Para esta, ter sido publicada de tal forma de­ 
veria ter acontecido uma entrevista com a vitima. A 
indagação é- será que os pais autorizariam tantos 
absurdos. 

Onde foi colhida estas informações? NO Hos­ 
pital, na Delegacia, lugares pelos quais passou! 
"Apelo" 

Pedido a Dr' Nádia de Souza (Delegada da 
mulher). 

Nós precisamos acreditar na proteção femini­ 
na. 

Não podemos deixar fatos como este aconte­ 
cer, e só sermos mais um leitor indignado. 

Se ontem (sentido figurado) não tínhamos a 
quem recorrer hoje temos. 

"E vamos colocar em prática." 
Como se adiantasse 

Tenho visto certo "par' cuidando a filha! Que 
horror! Na verdade ó dó ... 

Um ditado muito antigo diz assim: Depois da 
porta arrombata não adianta tranca de ferro. 

Outro: Quem foi Rei nunca perde a Majesta­ 
de. 

Deve ser ... Porque se tratando de quem se tra­ 
ta. Ok... 
À você 

Que diz que as pessoas de Jardim, são um 
pouco diferentes acertou! 

E que falta papo, tenha dó, escolha melhor seu 

ciclo de amizade 
Quando rever os Jardinenses, sempre rà en­ 

contrar muita gente bonita e 1ntehgenle, lembrando 
que até os inteligentes também falam bobeira quan­ 
do encontram urna pessoa sem cultura, mais isso • 
só por momento. para trotar a tal de rgual pJra igual, 
não deixando que ela perceba sua falta de cultura. 

Tratar alguém com igualdade (quando falta 
massa cinzenta) é uma dádiva. 
Idade Nova 
01/04/02 - Dr Claudio Malhada (Advogado) 
01/04/02 - Suerlene Pereira (Estudante) 
02/04/02- Deise Monteiro (Gerente Assistência 
Social) 
04/04/02 - Adait de Oliveira 
05/04/02 -Fátima Kuhnen (Vereadora) 
05/04/02 - Ulisses Rogério de Souza Barbosa (Fisi­ 
oterapeuta) 
06/04/02 - Prof? Marlene Peixoto (Empresária) 
10104102 - Eri•r Fi>lix da Rosa (Costureira) 
Felicidadesl 

Muita paz. luz no caminho de todos. Que 
Deus Abençoe a cada instante; A vocês votos de 
"Prosperidades" 
Em especial 

Parabéns para minha tia e madrinha Enir 
Félix da Rosa; Madrinha, muitas vezes tendo de 
enfrentar momentos diflceis em minha vida Houvi 
da Senhora: 

_ Força! Peça à Deus, tenha fé nunca de­ 
sanime ... E hoje quero retribuir estas palavras, só 
Deus é capaz de curar feridas profundas, e o tem­ 
po de apagar as externas. 

Muita fé ... Muita fé.. 
Desejos de quem te ama. 

Bela e Simpática 
Gabriela Velasquez (Bela Vista) votos de fe­ 

licidades, e parabéns pela sua simpatia. Ela que 
comemorou mais um ano de vida no dia 04104/ 
02 

Para refletirmos 
Não critique! 
Procure antes cola­ 

borar com todos, sem fa­ 
zer criticas. 

A critica fere, e nin­ 
guém gosta de ser ferido. 

E a criatura que gos­ 
ta de criticar, aos poucos, 
se vê isolada de todos. 

Se vir alguma coisa 
errada, fale com amor e 
carinho, procurando aju­ 
dar. 

Mas, sobretudo, pro­ 
cure corrigir os outros, 
através de seu próprio 
exemplo. 
Minutos de sabedoria. 

Oração de Santo Expedito 
Festa 19 de Abril - comemora-se 

todo dia 19 
Se você esta com algum 

PROBLEMA DE DIFICIL SOUçAO 
e precas a de AJUDA URGENTE . peça 
esta ajuda a Santo Expedto que e o 
Santo d0s Negócios que presam de 
Pronta Sc'uç30 e Cuja Invocação Nun­ 
caé Tarda 
Oraç3o • Meu Santo Expedito das 
Causas Justas e Urgentes, Socorre» 
me nesta Hora de A!ação e Desespe­ 
o, interceder por mim junta ao Nosso 
Senhor JESUS CRISTO Vés que ss 
um Santo Guerrero, Vos que s0s o 
Santo d0s A!tos. Vês que s0.s o San. 
to dos OescsperJdos. V6.s que sois o 
Santo das Causas Urgentes. Prctege 
me, Ajuda-me. Dai-me Força, Cora­ 
gemn e Serenidade Atendei ao meu 
peddo. "Fazero pedido" Ajudai-me a 
superar estas Haras D.fies. prctege­ 
me de todos que pcssamn me pre,ud­ 
car Proteger a M.nna Familia, atendei 
a0 meu pedido com urgência 
DevcNveme a Paz e a Tanquldade 
Seres grato pelo resto de minha vida e 
levarei seu ncme à tacos que tem te 
Cnga10 Rezar 1 Pa Ns3, 1 Ave 
Mana e fazer o Snai da Cruz Em 
agradecimento, mandei imprimir e 
distribui um mtlhelro dc,b or.iiçlo. 
para propagar os beneficies do 
grande Santo Expedito, Mande im­ 
primir você também logo apcs o 
peaido. (IP) 

Aniversariante destaque da semana é. 
Bianca Gamara Rinaldi, f/ha de Cé lo Rnaldi e 
Eliane Gamara "Prncesa" (assim chamada pe 
los pars) completou seus 06 aninhos no dia 05/ 
04/02 

HOSTAS 

8% dos recursos investidos na saúde 
A apvação do Hospital Regioral (Campo Grande) e do Hospital 
da Mulher {Dourados) são referências fisicas da seriedade com 
que o Governo Popular rata a questão da saúde da população­ 
Os recursas próprios, que não passavam de I ,◄% arr::es do 
Governo Ppudar, sa'aram para 8% em 201. Convénios para 
austeio permitiram a reativação de vários hospitais. Estão sendo 
construidos hospitais em Coxim, Costa Rica. Porm Murtinho 
Nova Aorada do Sul, Santa Casa de Dourados e Anastácio . 21 
unidades de Saúde-Lar foram conduidas. Nove estão em 
construção. São mais de RS 16 rnlhões em investimentos para 
levar também a saúde pertinho de casa. 

Construção, reforma e equipamentos de hospitais ampliam atendimento de saúde. 

A gente faz. 
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f'm,a111lo pura rNta Coluna 

; 

~ -~~i 
O 1'1drlto de Bela Vista - Dr Geraldo Murano e o 

General llcrnandl, fotogl'afn<los cxcluslvamcnto parn 
esta coluna. 
\'crcador Ratinho 

i ?::: : - 
à.d+ «o [ 

O \c1'<',Hlor Fl,h·io Go<loy, conhcciclo rrn Brla Vis­ 
ta por Ratinlio do MS, em se clestacanclo no cenário 
político do Suclocstc pela sua lllilhantc atuação na sun 
, icla p1Hilira. 

Rrccntcrnrnlc conseguiu com o Deputado Fede­ 
ral Marçal Filho, cem mil reais para a pavimentação 
asf;íltica do baimi 13.1I:-.,Hla Corinlhiana. 

Também viabilizou a parceria entre a prefeitura e 
a Comunidade Evangélica Sara Nos a Terra. onde fun­ 
cionará o gabinete oclontológico para atcnclcr as clian­ 
ças das Creches e <lo l'ETI. 
Pós-Encontro 

,\ Comuniclaclc Evangélica Sara Nossa Terra, que 
tem á frente o Pastor ~tax Chamorro. realizou no Pes­ 
queiro Bacuri do /\pa. o pós-encontro, com o total apoio 
da Sccret:\lia de Educação - professora Isabel Noguei­ 
ra e do Assessor de Eelucaçüo Luciano Nogueira. 

Os irmãos Valdlrc Cláudio prepararam um clelici­ 
oso almoço aos cnconllistas e cncontrciros. Até um co­ 
zinheiro prolissional foi contratado para prcpar.ir o su­ 
culento chun-asco e o esperto pacu assado, com um 
1,:chcio saboroso. 

O Pastor ,\lax agradece ao Prefeito Geraldo 
~lu.rano por propIiciar esse pós-encontro e por atender 
as rcl\'inclic:içõrs clc.-ssa Igreja Evangélica. 
Para Mcdil:1r 

"Não cesses de falar deste livro da Lei (Biblia), 
antes medita nele clia e noite, para que tenhas cuidado 
de fazer segundo a tudo quanto nele está escrito; ent,'io 
far:ís prosperar o leu caminho e ser::ís bem succcliclo" 
(Josué 1.8) 

ramitfa_ AarDIstrthuioos_de Pastor_as_tiun.As 
helal'l'ill'll'it''l . 
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o <"mprcsárto Pedro Al'aré e sua esposa Ester Bar­ 
bosa distrlb11lram mais de 3.000 ovos de p:íscoa ils rrl­ 
anças bclavislcnscs. juntamcnlc com seus familiares: 
Pedrinho. flávio Barbosa (l"Jto). Julia Barbosa e sua 
eficiente equipe de lrabalho ela 13elurp. 

Também cxtcnclcrarn essa inlcialiva ils rrianças 
ela Comunidade Evangélica Sara l\'ossa Tcrrn. atenden- 
do a pedido deste colunista. , . 

Aproveito o ensejo pnra parabenizar n familia 
<\varé por essa brilhanlc nlituclc digna de aplausos. pois 
é o terceiro ano consecutivo que eles alegram as crwn­ 
ças ela nossa terra. 
Flagrante 

Do cmprcsátio Flá\'io 13arbosa (Briuqi) qunndo foi 
fazer a rntrcga ele 0\'0S ele páscoa aos alunos ela Escola 
ela /·':lz<'nrl,_1 \lnrgaricla. 
,\n ,-rrsanou 

Quem completou mais um ano de vida no clia 0.1 
ele nbril foi o Chefe de Gabinete ela Prefeitura Municipal 
ele 13cla Vista. Céiio All'es dos Santos, a quem deseja­ 
mos felicidades. 
Pensamento 

"Quem semeia vento, colhe tcmpestacle". 
Para Rcnctlr 

"Não te chegarás à rnulhC'r. para Ihe descobrir a 
nudez, clumnt.c sua menstruação. 

Nem te clcil,1r:ís com n mulher ele teu pró.\imo. 
para te contaminares com ela. 

Com homem não te deitarás, como se fosse mu­ 
lher: é abominaçiio. Todo que lizer nlguma destas abo­ 
minações. sim. aqueles que as comerem. ser;io elimi­ 
noclos do seu povo. (Levitico 18 - l!J. 20. 22. 29) 

Os ecologistas da KIRKA, de Chapecó, a!divino . 
Jacqueson e Mutilo, estiveram visitando Bela ista, onde 
farão uma parceria com a Associação São Batricio, que 
tem á frente o presidente Garcia que é assessorado pelo 
competente Márcio. 

As margens do Rio Apa será reflorestada com 
bambu e árvores Irutiferas. as quais servirão para ali­ 
mrnt:1r os peixes. 

A Mity propaganda também entrara nessa parce­ 
ria em defesa do meio-amilientc·. 
Gincana h'.-12 

,\ Comunidade Evangélica Sara Nossa Terra, 
atravéz do Grupo de Jovens realizaram com sucesso a 
Gincana K-12. num;i Inic iJli1 a rios it 111;ios Rohson e Eelna 
Chamorro. 

A equipe 1rncedora n.·cc·bcu o lroféu de 1° lugar 
cio Programa .\lusical S.íharlu Sorn Gospcl. ela F.\190.5. 

[
'E/ .. 

\ r,.._ 

oi. 
'-U­ l :_ 

,\ equipr que tirou o segundo lu~r recebeu um 
bonito troféu numa cortesia do Publicilátio \'ictor Hugo, 
clcstc Semanário. 
Baile Beneficente 

Dia 26 ele .ibril o Grêmio l'cclro Rulino será palco 
para o Baile &nelircmc numa ,rnimaçiio <lo Grupo Gant.o 
ela Terra. 

Os ingressos csl,io :i \.Cnda na Lanclmnete Cas- 
ciio. 

Sempre fazendo o melhor pr,1 Vocô 

.,. ..... , .. ~,~-71 □~ . . . - ,.. ~ 
'±_!-i 
ase. 

"" ._-..,. .... 

Oligifmn 
É o nome ela Gingana ela Escola CJ,fRO\I, em co­ 

memoração aos seus I O anos de criação. 
\ preocupação com a qualidade do ensino tem 

síclo o maior desalio elas profr.ssoras Floriana e Lúcia 
Franco. 

:\o dia 14 ele abril aconIccc o encerramento na 
Ch,icara Plinccsa cio Apa com um almoço e Show \'lusi­ 
cal com a Bancla "Os Rústicos". 
Dia de Festa" 

A escola está em festa. O moti\'o , ou contar. Re­ 
cebemos com alegria. visita do prefeito Geraldo, 1 
clama Letízia. Sec-rrlária lzabcl. e rios amigos ela esco­ 
la. 

Queremos agradecer. A todos vocês. De lembrnr 
rom cminho. Dos aluno drs.<;a escola. Ohriga(IO. obri­ 
gado. Dos o os nos trazr1: \"ou lcmlm1r com carinho. 
')o presente rle vocês. Páscoa é ida. Pás roa é 
vssurição. Gloria, aleluia. Para todos os, isitanws. Que 
\ ieram hoje nos I er: 

.-\111110: Luiz Carlos Jará Veiga: Série: 4Matutino: 
Pfse·. 'plena Ar 
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JI humbettto tt 
Etw,a!!l twst!eroft,aos to} r 

(,'u1r/f'Ír 11,11 
humnze anos de dade 

S1111011y C.,a,u d,1 ,\ fu11,111 ri,, 
meus sincros votos de fel­ 
dade. 

1 
1 

:! 
·t 

1 1 

11,,_,,- 
Reunaturaao do Es­ 

pr1111ho d,, l'mç,1, 10b ntJt'.11 
de@o do simpático casal 
Pedro Madalena Lano. 
Preços pru111u,iu11ai1 d,· 
1111111g11111çrío. /:'spr1111ho dr 

(Ili//{'• /1,1111;0 • tO/rJÇJO t' 
bebidas super geladas leve 
s1111 Jir111f/1,1 parti passar 
momentos aradávet J. 
0lgifron 

/',nti)U<' a G111c1111r1 

1Jlll' r11,í 111obilr::.,mrlo 1/J /11- 
111 flas dos ,·st1ul,1111rs do 
Coligio Ccji'Ol1 que ottÍ co- 
111r1110r,11ulo /O t/1/0S ,fr 
rxistê11c111, /'flrt1bh1J 110 

Cr/ron. - '5' - 

Sur,1 fuu 
J-r,i 1111111J,1d<1 11 fnt,1 d,, 

Renan Zacarias, mata pente 
bonita e dcontraída om uma 
decorado gata a luz de ve- 
1,u, 1/11(17/ /'" Jll):/fJ(I n,10 ;{' ,11- 
lt'f't'"llllrll ... 

S,íl·,ulo 
A11111111do 11.1 ud.1dr 1•1- 

zmha de Caracol onde acon­ 
lt-cr11 a frsta tio Chopp tom a 
anmaão do Grupo Andor­ 
nha, estive prestigiando o bar­ 
lr qur r1//1t•tJ muito f/11i111111l0. 

Ani11rrsario11 
No rim 10/0-1/02 mm 

1111rigo L1J1s Flr1t<1s ,\!11Jq11r1, 
á rir muir,11 Frlintf,1,I,., 

--- 

Para abrilhantar esta Coluna Ltício A11tônio Frátas Filho. 

O fü, tido PL n·uniu seus filiados e organizo um delicioso jan- 
1,ir que teve a presença do Deputado Estadual Rdo Corra 110 
Clube Bc:!twis1r1isc, eslar'llln prl'sc:nte5 m11iras ml!orid,uh·s loml 
como o l é-rc·.1dore Prr;idmtc do Rmido Gu:1/io Lino ( T in·.rdo,:i 
Orf.1mi,1. 

lur.i Rrjlrtír 

".Vem sempre i bom di:;er tudo aquilo qur tor.os 110 corJ­ 
ção, ma.r bom 1aia ruio tr:r no ·coraçJo aquilo que n,io se der·r 
di-:::r,:" . 

_ "A nica espécie de dignidade realmente autên'ric.i ! a q:rr 
nao d1m1111JJ dra,uc da indiferença dos outros". 

i 
ÍI í'J 

A bdím·ma Ma,ia j,i/ia, que i ftlh11 do cas,1' Ped,o Ava ri e Ester, 
q11r no dia 05 de maio completarJ seu 2 aninho de vida. 

Curso de J..faquiagc:m "O Boticário" 
Foi um maJ.Jo, rod.is as m11ll1rro que ft::.erum o errrw ago­ 

m ;,í não preci.sum mJJJ de maquradores, poiJ ;á aprenderam a 
d/li sru próprio toque dr bdrw. 
Flash do Cimo 

! 
.! 

-==-- 
! - 

2? -- z .... ,. 

Alessandra, Yone, Se/ma e Andn!a 

Agora chegou a vc: de Caracol 
Curso de Maquiagm "O Boti.cJ;io" q1ic será rrali::.":ido r.o 

di.1 20/0-!!02 na rcsidhcia d.1 Cuca, as in.scriçõe.s 110 miar de RS 
/0,00 que será mi11isrrado pelas projü.sionai.s do BoticJn'o de Bela 
Viu.1, )onc e .11:drb. 

:\'iio podemos eliminar nossos defeitos mas podemos disnplmJ­ 
los e resm·ngi-!os ll tal ponto que acabarão por desaparrcrr. 


	Page 1
	Titles
	Tribuna da Fronteira 
	-----· 
	Zeca recebe secretário Nacional Antidrogas na 2ª leira 
	Gla Tonto 
	PA6.-D2 
	Parecer sobre projéto será discutido terça-feira pela comissão de Justiça 
	ligo diz que l vai analisar 
	Coordenadora Estadual do Plano de Qualificação e 
	PSDB faz festa 
	na caminhada 
	,1!P, 
	f, 
	Delegacia de Polícia sem viatura e 
	Consórcios diversificam suas ações 
	PAG.-03 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9


	Page 2
	Titles
	�GERAL 
	Como evitar 
	zé 
	..-- ' 
	Sintomas 
	da dengue 
	Agradecimento 
	AVozdoPovo 
	a BELA VtSTA 
	ASSINATURA ANUAL: R$ 100,00 
	Redaç!!), Agrpinlst!açãÕ e Párque Gráfico 
	Filiado: ADJORI e ABRAJORI 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7

	Tables
	Table 1


	Page 3
	Titles
	"e"Wo"o" ·ANTONIO JOÃO """" "" 
	' 
	p / 
	·r· /-, 
	j . 
	Consórcios diversificam suas ações 
	Intercâmbio entre entidades abre fronteiras para municípios fazem preservação 
	■ MEIO AMBIENTE 
	■ BRASILIA 
	' "" P"""""" l', 
	l 
	} 
	Shows 
	Rodeios 
	Leilões de 1° 23 de abril 
	.. ~ 
	.,� 
	BrasllTelecom 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11


	Page 4
	Titles
	� BELA VISTA 
	---------------------- 
	CÂMARA É NOTÍCIA E INFORMAÇÃO 
	SISSA "S..AJÃO UNISSEX'j 
	!Rua Cândido Maiümo l l S _ C 
	. , . entro 
	Bela Vzsta/MS - Fone: (0**67) 439-2524 
	~~- ~- 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 5
	Titles
	Apoio: 
	13 de abril 
	14 de abril 
	12d Ah4de z002 
	"' 
	:;,,· '/-"' 
	' 
	Parceiros: 
	... 
	8ª Festa da 
	bit!üive 
	' 
	de Maracaju 
	� BELA VISTA 
	LEGISLATIVO 
	■ COMUNIDADE 
	OTICIAE 
	Bispo reivindica uma série de serviços 
	JORNAL. 1 l<IBUNA DA FRONTEIRA 
	Indicações e Proposições verbais: - 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 6
	Titles
	�BELA VISTA 
	---- - ----- ----· 
	ONDA POL CIAL 
	: . ,. 
	Gado f � tado no Paraguai loi localizado 
	o Assentam , nto Caracol 
	TRIBUNA DA FRONTEIRA O 
	Delegacia d Polícia sem viatura e com 
	número reduzidan d~ Agentes 
	Resultados da operação "Semana Santa" 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 7
	Titles
	�GERAL 
	-------------------------- ------------ 
	.,,, 
	7 
	t 
	e@/ismo 
	Neves diz que "aliança" 1ão tem 
	j 
	e _�t 
	,, ' - ... 
	Rigo diz que Al 
	Parecer sobre projeto será discutido terça-reira pela comissão de Justiça 
	Murano.distribui ovos de Páscoa 
	Orro reivindica a 
	pontes na Rodovia MS-156 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14
	Image 15


	Page 8
	Titles
	PA A- 
	�BELA VISTA 
	JORNAL TRIBUNA DA FRONTE IRA 
	------------------------------ 
	■ OPJNIÃO 
	Murano prega a união dos políticos 
	ICLíNICA ODONTOLÓGICA 
	Estética Dental - Implantes - Endodontia - Periodontia - Prtese - Cirurgia - Odontopediatria 
	NÃO DEIXE A CASA CAIR. 
	D R O G A R I 
	DROGALIDER 
	A Noite Atendemos com hora marcada 
	Rua Ten. Bernardes, 447- Centro - Jardim Mato Grosso do Sul 
	Fone:(067) 251-3940- CEP 79240-000 
	Dr. Laucidio V de Barros 
	Av.BrasiL 120-Tel/lax:{0ºº67)495-1163 
	MECÂNICA � TORNO � PLAINA E SOLDAS EM GERAL 
	Organizações IB - Caracol 
	fffEr0RPrSl' teesse 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5


	Page 9
	Titles
	Cadern 
	Tribuna da Fronteira 
	PENSÃO DA ZEFA 
	Histórias vividas e contadas 
	lvaldo Pereira 
	o Morador do quarto 17-"O Doutor" 
	i 
	' 
	j 
	14.000.000 de toneladas de produção agrícola 
	24.000.0-00 de cabeças de gado 
	151 novas empresas geram 
	"·mvs 
	85% das estradas recuperadas 
	�� 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12
	Image 13
	Image 14


	Page 10
	Titles
	� JARDIM 
	--- ----~ ------ 
	y _ A 
	itn oi 
	0 Progresso acontece, 
	.. 
	A gente faz. 
	HOSTAS 
	- 
	. - 
	.Ji, � 
	8% dos recursos investidos na saúde 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10


	Page 11
	Titles
	Sempre fazendo o melhor pr,1 Vocô 
	'±_!-i 
	['E/ .. 
	. 
	... 
	. # 
	t 
	+ 
	� CADERNO B / SOCIAL 
	~ -~~i 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11
	Image 12


	Page 12
	Titles
	� BELA VISTA 
	humbettto tt 
	-==-- 
	2? 
	.... ,. 
	! 
	i 
	--- 
	- 
	- 
	'5' 
	1 
	:! 
	·t 

	Images
	Image 1
	Image 2
	Image 3
	Image 4
	Image 5
	Image 6
	Image 7
	Image 8
	Image 9
	Image 10
	Image 11



